PAGE  
4

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL

FACULDADE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

CURSO DE JORNALISMO

“EMPOEIRADO”:

O PROGRAMA DE ED MOTTA VERSUS PARADIGMAS RADIOFÔNICOS”

MARCELLO ALVES DE CAMPOS

ORIENTADORA GERAL: VERA FERREIRA

ORIENTADORA: Profª. Drª. BEATRIZ DORNELLES

ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO: JORNALISMO – RÁDIO – INTERNET – MÚSICA

Porto Alegre, 16 de junho de 2003

A Raquel, pelo apoio real,

sem o qual este trabalho

não teria saído do plano virtual
“O mundo, como o percebemos, é um lugar bastante analógico.”

(Nicolas Negroponte)

SUMÁRIO

· RESUMO ........................................................................................................................ 6
· ABSTRACT ................................................................................................................... 7
· INTRODUÇÃO ............................................................................................................. 8
· CAPÍTULO 1
RÁDIO E INTERNET: HISTÓRIA, PREMISSAS
E INTER-RELAÇÕES .............................................................................................. 11
1.1  O rádio no Brasil ............................................................................... 21
1.2  Paradigmas da radiofonia tradicional........................................... 25

1.3  Rádio como divulgador da produção musical ........................... 28
1.4  Uma breve história da internet ...................................................... 31
1.5  Radio em tempos de web .............................................................. 33
· CAPÍTULO 2
ED MOTTA E O PROGRAMA “EMPOEIRADO” ............................................ 38
2.1  Características gerais de forma .................................................... 43
2.2  Características gerais de conteúdo ............................................. 45
2.3   Programa 01 (4/12/2000) .............................................................. 47
2.4   Programa 97 (7/10/2002) .............................................................. 48
· CAPÍTULO 3
“EMPOEIRADO” VERSUS PREMISSAS

DA RADIOFONIA TRADICIONAL ....................................................................... 51
3.1  Oralidade ............................................................................................ 55
3.2  Instantaneidade .............................................................................. 58
3.3  Mobilidade ........................................................................... 58
3.4  Proximidade / Regionalismo ................................................. 59
3.5  Outros Pressupostos ............................................................ 62
· CONCLUSÃO  ............................................................................................................. 64
· OBRAS CONSULTADAS ......................................................................................... 75
· ANEXOS ....................................................................................................................... 82

Anexo 1 – Transcrição do programa empoeirado nº1 ................ 83

Anexo 2 – Resumo biográfico ..................................................... 87

Anexo 3 – Discografia ................................................................. 91
RESUMO

Este trabalho monográfico consiste no estudo do Empoeirado, programa de web rádio com conteúdo musical e informativo, produzido e apresentado semanalmente pelo músico brasileiro Ed Motta, no período de 4 de dezembro de 2000 a 23 de dezembro de 2002, no site www.edmotta.com. 
Foram selecionadas como amostra duas edições do programa, consideradas as mais representativas para esse fim.
O enfoque volta-se para tal produto cultural enquanto portador de aspectos diferenciais que o inserem em novos paradigmas formais e conceituais, apontando relações de convergência e divergência em relação ao modus operandi da radiofonia convencional e buscando a identificação do caráter de novidade do Empoeirado frente a programas similares exibidos na web.
ABSTRACT

This paper consists in the study of Empoeirado, a web radio program with
musical and informative content, which is produced and presented weekly by the Brazilian musician Ed Motta, from December 4th, 2000 to December 23rd, 2002 at the URL http://www.edmotta.com. It was selected two program editions, as sample, considered as the most representative ones for the purpose of this study.
The main idea of this paper is focused in this cultural product, mainly because the differential aspects that can be arranged in to new conceptual and formal paradigms which indicate converging and diverging relations to the modus operandi of conventional radio. It also allows the identification of new characteristics, when Empoeirado is compared to similar programs broadcasted in the web.


INTRODUÇÃO
Ao se iniciar um aprofundamento teórico sobre a radiofonia
 enquanto meio de comunicação de massa, não é difícil constatar algo já manifestado por diversos autores: a carência de estudos que abordem o tema, sobretudo nas publicações em Língua Portuguesa. “Considerando-se que o rádio ainda é o maior meio de comunicação do planeta, é surpreendente a escassez da produção teórica a respeito e, ainda, a dispersão das informações existentes” (BENTES; ZAREMBA, 1996, p.13).

O leque de trabalhos à disposição da pesquisa abrange desde meras abordagens estritamente tecnológicas aos mais pessimistas estudos da radiodifusão como instrumento de dominação das massas pelo Estado, sendo também comuns os tradicionais resgates históricos no Brasil e no mundo, e ainda assim há, de modo geral, um consenso que o veículo situa-se entre os menos investigados nas últimas décadas. Tal opinião é assinalada por autores como MEDITISCH (2001, p.28):
A produção científica existente é escassa, relativamente à disponível sobre a imprensa e o audiovisual. A bibliografia é dispersa e de difícil acesso, e as obras mais significativas nunca foram traduzidas para o Português. Sobre o rádio informativo em particular, foram publicados sobretudo textos técnicos e análise teórica se resume a capítulos em obras de interesse mais geral e a pouquíssimos livros.
O mesmo não se pode dizer do impacto do advento da internet no mundo contemporâneo, tema que tem sido exaustivamente abordado em disciplinas universitárias, palestras, congressos, debates, artigos, teses, dissertações, livros, publicações gerais e especializadas. Se a compreensão da web não esbarra em limitações de ordem bibliográfica, por outro lado há a limitação imposta pelo caráter temporal, pelo fato da popularização da web constituir-se em um processo historicamente recente – iniciado na primeira metade da década de 1990 – e, dessa forma, mais sujeito a dúvidas do que certezas.
A produção teórica, ao mesmo tempo em que tenta prever cenários a curto, médio e longo prazos para a rede mundial de computadores, reconhece a limitação de quaisquer análises sobre as tendências e implicações de algo que está em “estado embrionário”, conforme PELLANDA (2001, p.85). Sob esse prisma, o estudo da radiofonia convencional leva certa vantagem, ao configurar-se como elemento historicamente consolidado, permitindo análises com maior precisão, pelo distanciamento temporal.
Muitos são os estudiosos, nas mais diferentes áreas, que se propõem à compreensão da dimensão conquistada – e a ser alcançada – pela web até o presente momento. Pensadores como o francês Pierre Lévy e o norte-americano Nicolas Negroponte apresentam reflexões aprofundadas, inclusive em âmbito filosófico, sobre os novos cenários tecnológicos, socioculturais e até psicológicos decorrentes dos avanços da “nova estrada da informação”, na qual a rede ocupa papel de preponderância. Eles apontam esse caminho como irreversível, ainda que não se saiba a que destinos ele conduzirá. Afinal, após menos de 10 anos de existência, não restam dúvidas de que essa tecnologia revolucionou as experiências de vida individual e coletiva de boa parte dos mais de 5 bilhões de Homo sapiens no planeta. “A mudança digital já foi catalogada por muitos sociólogos e historiadores como algo mais importante do que a Revolução Industrial do século 19” (CEBRIÁN, 1999, p.55).
A referida limitação da produção teórica aparece também quando se quer investigar o processo de transposição da radiofonia convencional para o chamado “ambiente virtual” e, sobretudo, de suas implicações sobre a música e a indústria fonográfica. De um modo geral, as abordagens voltam-se para a forma e conteúdo tradicionais de broadcast
, sendo mais freqüente o enfoque direcionado a conteúdos técnicos.
Um exemplo bastante representativo é a própria conceituação das variadas possibilidades de se ouvir rádio através da rede mundial de computadores, que esbarra em nomenclaturas cujo conhecimento ainda não se encontra totalmente apropriado pelos públicos-alvo ou mesmo pelos profissionais do setor. CUNHA (2001, p.166) chama a atenção, por exemplo, para a diferença entre elementos distintos entre si (ainda que sejam, não raro, citados como sinônimos), como as rádios exibidas exclusivamente na web (web rádios, também conhecidas como internet-only radios), as emissoras convencionais veiculadas também na internet e os sites sobre rádio, sendo que estes últimos nem sempre incluem transmissões sonoras.

Não menos relevante é a constatação de que países como o Brasil ainda enfrentam dificuldades de assimilação dessa tecnologia pela esfera legal. Mesmo inserida nos mais variados segmentos sociais há cerca de oito anos, a internet permanece carente de regulamentação: não há, no País, qualquer alusão da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel)
, via Código Nacional de Telecomunicações ou qualquer outro documento, às emissoras e programas radiofônicos “virtuais”, por exemplo, questão que é salientada por MEDITISCH (2001, p. 21):

Quanto à legislação para o setor da radiodifusão, o movimento mundial caminha em direção à auto-regulação geral dos mercados. (...) No Brasil, a tendência é adotar o sistema que for selecionado como padrão para a radiodifusão americana, ainda que o governo e radiodifusores nacionais trabalhem pela incorporação de um mesmo sistema pelos integrantes do Mercosul. Defensores da privatização e da auto-regulação no País argumentam que, com a globalização e a abertura  dos  mercados,  a  era do Estado interventor vive seusestertores. A interconexão dos sistemas de comunicação, que dá lugar à sociedade das grandes redes, empurra para a abertura oligopólios ou monopólios fechados, que acabam gerando tecnologias proprietárias ou defasadas, incompatíveis com o chamado wired world. O Estado só interfere em casos especialíssimos, de concorrência desleal ou dumping.
Há quem veja com bons olhos essa situação caótica. CEBRIÁN (1999, p.55), por exemplo, afirma que a tendência à auto-organização da web está diretamente relacionada à questão da interatividade, que oportuniza aos internautas a manipulação de elementos de forma e conteúdo e o estabelecimento de relações entre si sem a intervenção de uma autoridade reguladora e interventora.
Diante desse contexto de carência de referenciais teóricos para a compreensão das implicações da inserção da internet na contemporaneidade (e vice-versa), o presente trabalho voltou-se para o estudo de um caso específico de transposição da comunicação radiofônica para o “ambiente” virtual da web. Sob o título Empoeirado: o Programa de Ed Motta Versus Paradigmas Radiofônicos, esta monografia tem como tema a investigação de aspectos de forma e conteúdo do Empoeirado, programa musical e informativo semanal apresentado pelo músico brasileiro Ed Motta, exclusivamente em seu site www.edmotta.com.
A abordagem considerou esse produto cultural enquanto portador de novos paradigmas formais e conceituais em relação à mídia radiofônica convencional. O problema que serviu de ponto de partida para esse aprofundamento teórico teve como aspectos-chave a identificação do caráter de novidade subjacente ao Empoeirado e as implicações e contribuições de sua inserção no contexto das mídias surgidas a partir da disponibilização da rede mundial de computadores para a transmissão de programas radiofônicos, tendo em vista conceitos tradicionais da radiofonia, tais como: oralidade, instantaneidade, mobilidade, proximidade e regionalismo.
Com um formato de difícil ou mesmo inexistente classificação (denominado, pelo presente trabalho acadêmico, como “programa de web rádio”), o objeto de estudo possibilita uma série de considerações que justificam seu potencial interesse para o aprofundamento das investigações sobre internet, rádio e suas inter-relações em um período de constantes mudanças.
A escolha do tema deve-se à possibilidade do autor compartilhar com a comunidade acadêmica o interesse pessoal pelo Empoeirado, pelo rádio como mídia massiva e pela notória contribuição cultural do músico Ed Motta enquanto agente ativo de preservação cultural, pontuando sua carreira profissional (iniciada oficialmente em 1988) não apenas pela integração de estilos musicais e pelo recurso constante a estratégias de marketing muito bem elaboradas para a promoção de suas obras, mas também pela intransigente defesa da importância e qualidade das tecnologias analógicas e das músicas brasileira e estrangeira produzidas no passado. “Pesquisador do pop, ele nos faz compreender a reciprocidade entre os diversos ritmos – questão fundamental para a evolução da música do século que passou” (BEATO, 2002, p.75).
Confrontar os paradigmas do meio de comunicação “rádio” frente às novas tecnologias é o objetivo central deste trabalho. Em segundo lugar, aprofundar o estudo sobre divergências e convergências entre as versões convencional e “virtual” de comunicação radiofônica, identificar os fatores que conferem ao objeto de estudo o caráter de “novidade” e contribuir para a definição e compreensão dos novos conceitos, nomenclaturas e parâmetros da radiofonia no ambiente virtual, além de enriquecer a produção teórica sobre a música popular brasileira, seus artistas e a utilidade das novas mídias do século 21 enquanto promotoras da memória cultural e facilitadoras dos processos de distribuição sonora, a partir da ampliação do acesso à informação e da interatividade entre artista, mercado e público.

O CAPÍTULO 1 – RÁDIO E INTERNET: HISTÓRIA, PREMISSAS E INTER-RELAÇÕES – encontra-se subdividido nos tópicos [1.1] Rádio no Brasil, [1.2] O rádio como divulgador da produção musical, [1.3] Paradigmas da radiofonia tradicional, [1.4] Uma breve história da internet e [1.5] Radio em tempos de web. Apresenta, de forma resumida, um resgate do desenvolvimento da radiofonia (no mundo e no Brasil) e da web como meios de comunicação de massa, bem como suas premissas e conexões entre ambas, buscando estabelecer um repertório mínimo de conhecimento sobre o assunto.
Estando os respectivos levantamentos históricos disponíveis em diversas publicações, inclusive acadêmicas, optou-se por evitar abordagens mais detalhadas sobre os mesmos, devido ao risco de redundância – opção que encontrou eco entre professores do curso de Jornalismo da Faculdade de Comunicação Social da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (Famecos/PUCRS) consultados durante o processo de levantamento de informações. Pelo mesmo motivo, foi utilizado um restrito glossário técnico, esclarecendo-se termos somente quando fundamentais para a compreensão do conteúdo e os inserido sempre junto ao corpo do texto ou em notas de rodapé.
Privilegiou-se, segundo a linha investigativa adotada, a relevância dessas duas tecnologias, desenvolvidas para atender a necessidades de comunicação à distância (em âmbito militar e, posteriormente, civil), bem como a permanência e ruptura de seus paradigmas e seus novos horizontes a partir da atuação integrada na década de 1990. O primeiro capítulo reserva, ainda, especial atenção à questão do rádio e da internet como elementos fomentadores dos processos culturais e mercadológicos inerentes à produção e distribuição musical, tendo em vista as características do objeto de estudo.
Com essa finalidade, o CAPÍTULO 2 – ED MOTTA E O PROGRAMA “EMPOEIRADO” – contextualiza o Empoeirado através dos tópicos [2.1] Características gerais de forma e [2.2] Características gerais de conteúdo, mediante análise qualitativa. Buscou-se, nessa etapa, a identificação de particularidades presentes nas duas edições selecionadas, segmentadas nos tópicos [2.3] Programa 01 (4/12/2000) e [2.4] Programa 97 (7/10/2002).
O critério de seleção adotado as considerou como as mais representativas para o trabalho aqui proposto, por apresentarem diferenciais frente ao padrão observado nas 108 vezes em que a iniciativa de Ed Motta foi veiculada nas “ondas” da web, no período entre 4 de dezembro de 2000 (estréia) e 23 de dezembro de 2002 (última edição antes da interrupção temporária, devido aos compromissos de gravação de Poptical, nono disco da carreira do músico). As descrições são eventualmente acompanhadas de informações adicionais, como estatísticas, esclarecimentos de ordem técnica, apontamentos de estudos sobre temas correlatos e depoimentos, coletados em fontes variadas.

Além da análise qualitativa, outras técnicas adotadas foram a pesquisa documental (com gravação e audição dos dois programas escolhidos, buscando convergências e divergências com produtos culturais similares nas chamadas “novas mídias”), a pesquisa bibliográfica em livros, periódicos e outras fontes (internet, teses acadêmicas, encartes de discos) e a entrevista aberta. Esta última abrangeu um professor universitário, dois funcionários de empresas de verificação de audiência, um músico entrevistado pelo Empoeirado, um lojista e colecionador de discos que participou do programa, um gerente de empresa jornalística on-line e um radialista.
Durante o período de realização deste trabalho, não foi possível contatar o próprio Ed Motta, devido a seus compromissos profissionais no Brasil e Exterior. Esse contratempo, porém, não chegou a constituir empecilho, tendo em vista as informações e depoimentos por ele fornecidos, sobre o programa, em periódicos e na web, obtidas também em conversa informal entre o autor e o músico no mês de julho de 2002, em Porto Alegre/RS, ocasião em que ele esteve no Estado para uma série de três apresentações musicais de seu oitavo disco, Dwitza.
Na elaboração dessa etapa da pesquisa, o autor – que é assinante
 dos serviços prestados pela Universo Online (UOL) – não obteve informações sobre o Empoeirado por parte desta empresa provedora de internet, que hospeda o site www.edmotta.com – exceto algumas estatísticas históricas e de audiência geral da UOL já divulgadas no próprio site. Foram enviados 12 e-mails e realizada uma ligação telefônica aos serviços de atendimento da empresa, solicitando dados sobre número de acessos ao programa e visitantes do site, por exemplo, sempre justificando a importância dos mesmos para a realização de um trabalho acadêmico, sem fins mercadológicos. Todas as tentativas foram respondidascom negativas por parte do departamento de Atendimento Eletrônico da empresa, sob alegação de confidencialidade. Eventuais dados de cunho estatístico específicos sobre o Empoeirado, citados no Capítulo 2, foram deduzidos a partir de declarações informais do músico em matérias jornalísticas publicadas em periódicos impressos e virtuais.
Tentou-se obter esse levantamento também através de consulta a órgãos como Ibope/eRatings e Instituto Verificador de Circulação (IVC), responsáveis por aferições e auditoria de audiência, mas nenhum deles dispunha de dados específicos sobre o site www.edmotta.com ou sobre o Empoeirado. Alexandre Magalhães
, analista de Suporte Técnico do Instituto Ibope/eRatings, e Marcio Corrêa
, analista de Administração de Redes do Instituto Verificador de Circulação (IVC), confirmaram que portais
 como o UOL produzem relatórios internos de audiência, com seus próprios mecanismos de cálculo, e que nem sempre os resultados são disponibilizados ao público, ficando restrita sua divulgação a clientes e responsáveis pela manutenção dos sites avaliados.
Os aspectos de forma e conteúdo verificados na análise qualitativa do objeto de estudo são confrontados com os paradigmas da radiofonia convencional observados no embasamento teórico que norteou a primeira etapa deste estudo monográfico, definindo assim a proposta do CAPÍTULO 3 – “EMPOEIRADO” VERSUS PREMISSAS DA RADIOFONIA TRADICIONAL, subdividido conforme os tópicos: [3.1] Oralidade, [3.2] Instantaneidade, [3.3] Mobilidade, [3.4] Proximidade / Regionalismo e [3.5] Outros Pressupostos, permitindo o encaminhamento das constatações à análise final exposta na Conclusão.
De forma complementar, estão disponibilizadas após as referências bibliográficas, como “Anexos”, a transcrição integral da primeira edição do programa, segundo as normas de padronização da lauda radiofônica, além de informações adicionais sobre a biografia e discografia de Ed Motta, ilustradas por reproduções e fotos de divulgação.
CAPÍTULO 1
RÁDIO E INTERNET: HISTÓRIA, PREMISSAS E INTER-RELAÇÕES
A história do rádio começou antes da radiofonia propriamente dita. CUNHA explica que os registros históricos são contraditórios entre si quando apontam o responsável pelo surgimento do veículo. “A dúvida sobre a paternidade do rádio é uma questão que permanece no horizonte deste invento ao longo de sua história” (2001, p.67).

Para uma compreensão mais abrangente do assunto, é oportuno recorrer a um breve resgate histórico de determinadas inovações tecnológicas desenvolvidas a partir do século 19. Em 1844, o norte-americano Samuel Morse (1791-1872) enviou da Europa à América do Norte, via cabos elétricos submarinos, uma mensagem telegráfica contendo a frase “Que Deus seja louvado!”. Isso foi possível graças ao sistema morse de codificação e decodificação que ele próprio criara, baseado em sinais ou sons, breves e longos, para indicar letras, algarismos e pontuações. Desde então, o denominador comum entre as investigações nesse segmento passou a ser a busca de soluções que permitissem transmitir informações à distância sem a limitação física imposta por fios e cabos.

Atuando nessa linha de pesquisa, sobretudo nas duas últimas décadas daquele século, destacaram-se o alemão Heinrich Rudolph Hertz (1857-1894), o russo Alexander Stepanovitch Popov (1859-1906), o francês Edouard Eugène Branly (1846-1940), o inglês Oliver Lodge (1851-1940), o brasileiro Roberto Landell de Moura (1861-1928) e o italiano Guglielmo Marconi (1875-1937). Este último, em 1892, conseguira transmitir a voz humana entre dois navios italianos distantes cerca de 40 quilômetros, utilizando aparelhos que criara para a emissão e recepção de sinais morse à distância, através das ondas eletromagnéticas da atmosfera.
A viabIlidade econômica da novidade não surtiu interesse por parte de seus compatriotas, sendo reapresentada na Inglaterra em 1900, de forma bem mais receptiva. Marconi passou a industrializar suas invenções e fundou, em Londres, a primeira companhia de radiotransmissão, tendo como principais clientes a Marinha britânica e uma companhia de seguros marítimos, que se valeram da nova tecnologia para o controle de tráfego de embarcações.
No ano seguinte, Marconi obteve êxito na transmissão de uma mensagem telegráfica sem fio, da Europa à América, o que muitos consideravam impossível devido à suposta incompatibilidade entre a linearidade das ondas eletromagnéticas de amplitude modulada (AM) e o formato esférico do planeta, o que supostamente faria com que a emissão “saísse pela tangente” do globo terrestre. Descobriu-se, então, que os sinais de rádio estão sujeitos à reflexão pelas camadas ionizadas nas grandes altitudes da atmosfera – exceto as microondas de freqüência modulada (FM).

A possibilidade do rádio transmitir mensagens sonoras – palavras e música, por exemplo – começou a se tornar realidade, em larga escala, no início do século 20, a partir de experiências em diversos países. O professor de radiojornalismo Sérgio Stosch, da Famecos/PUCRS, aponta como pioneiro da radiodifusão o norte-americano Lee DeForest (1873-1961), que em 1906 inventou a válvula Audiom de triodo, componente amplificador que permitiu a efetiva transmissão de sons com maior potência e alcance. No ano seguinte, DeForest instalou nos Estados Unidos a City Radio de Nova York, primeira estação emissora da história, com alcance de 150 quilômetros, também pioneira na irradiação externa (fora do estúdio) quando transmitiu, em 1911, um concerto do tenor Enrico Caruso, o maior nome da então incipiente indústria de discos.
CONTINELLI
, no entanto, afirma que os primeiros sons – uma cantora acompanhada por um violinista, além de textos evangélicos – teriam sido irradiados em 1906 pelo canadense Reginald Aubrey Fessenden (1866-1932) e ouvidos por marinheiros e operadores de estações radioamadoras. Para o autor, a primazia de DeForest se deu efetivamente na veiculação de anúncio comercial radiofônico (em 1916) e cobertura de evento (eleição presidencial, em 1920). Há relatos de experimentos semelhantes, realizados com sucesso na mesma época, a exemplo dos trabalhos do brasileiro Landell de Moura.
Uma importante contribuição à compreensão desse contexto inicial é dada por MEDITISCH, o qual defende que o surgimento e ampliação da radiofonia não devem ser analisados exclusivamente sob o prisma da tecnologia, sob pena de um reducionismo histórico que pode comprometer a assimilação das reais dimensões e implicações do surgimento do veículo (2001, p.33):

Não é adequado identificar o invento da comunicação sem fio com o surgimento do rádio como meio de comunicação de massa. Não foi o invento de uma técnica que marcou a sua criação, mas o invento de um determinado uso social para uma constelação de técnicas que se cristalizava numa nova instituição.
Entre os primeiros aparelhos receptores havia as “galenas”, dispositivos bastante rudimentares que recebiam esse nome em alusão ao cristal de galena
 utilizado como regulador do contato. Elas dispunham de um único fone de ouvido,  possibilitando apenas a escuta individual,  sendo comprados prontos ou
separadamente, montando-se as peças no estilo “faça você mesmo”. TINHORÃO (1981, p.36) detalha que, no Brasil, essa improvisação muitas vezes incluía a montagem dos dispositivos em caixas de charutos ou, o que era mais comum, em caixas de sapatos Tratava-se de um equipamento com deficiências técnicas, com ruídos e potências de transmissão e captação baixas.
Com o crescente aperfeiçoamento e oferta de aparelhos, ainda que muitos destes tivessem que ser importados e, portanto, caros, os adeptos da nova tecnologia expandiram-se rapidamente. Ainda segundo MEDITISCH (Ibid, p.113), o deslumbramento causado pela nova mídia beirava “a humanização levada às raias do fetichismo” e implicava, freqüentemente, em certa despreocupação com o conteúdo:

A valorização da possibilidade de comunicação à distância por muito tempo ofuscou a atenção no que estaria sendo comunicado. O conteúdo ficava em segundo plano, diante do milagre de emitir e receber a emissão em tempo real, como de certa forma continua ocorrendo ainda hoje, entre os que se dedicam ao hobby do rádio-amador.
Em 1919, também em Nova York, foi instalada a KDKA, primeira estação comercial de radiodifusão. Outras cidades trilharam o mesmo caminho, inclusive nos demais continentes. O processo foi freado, de modo geral, durante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), mas retomou seu curso assim que se encerrou o conflito.
A empresa norte-americana Westinghouse teve papel fundamental nesse contexto: além de aperfeiçoar o microfone (com base na ampliação dos recursos do bocal do telefone), ela produzira aparelhos de radiocomunicação para as tropas da Primeira Guerra Mundial. Com o encerramento do confronto, um grande estoque de aparelhos “encalhados” levou seus proprietários a adotarem estratégias mercadológicas destinadas a promover a radiofonia civil como estimuladora do “escoamento” desse excedente. Para isso, instalaram uma antena no pátio de sua fábrica, transmitindo músicas diariamente e estimulando, assim, a compra dos aparelhos pela população. 
O sucesso da iniciativa levou a Westinghouse a fabricar mais equipamentos e a montar, a partir de 1921, suas próprias emissoras. Esses rádio-receptores, à válvula, dotados de alto-falantes e comercializados prontos para o funcionamento, foram decisivos no processo. “A possibilidade de escuta coletiva nos recintos aumentou o interesse pelo veículo e deu início ao processo de popularização do mesmo” (CALABRE, 2002, p.22).
No início da década de 1920, o rádio começou a superar, rapidamente, sua história inicial marcada pelo uso militar ou, no caso civil, por poucos aficionados. A expansão do número de ouvintes e de equipamentos foi acompanhada pela ampliação da quantidade de emissoras, a maioria delas já apresentando um perfil comercial, lançando as bases do padrão de broadcast que predominaria daí em diante, para descontentamento dos adeptos das finalidades exclusivamente educativas e sem fins lucrativos. A radiofonia passou a se configurar como meio de comunicação de massa, tanto para os segmentos iletrados quanto para as elites, processo que foi acompanhado pelo surgimento dos primeiros profissionais da área.
O entretenimento radiofônico, no qual a música muitas vezes ocupava o status de principal atração, passou a dividir espaço com o jornalismo informativo. No aspecto sociocultural, intensificava-se a inserção do veículo nos lares, como opção de lazer e integração grupal, devido a esse caráter de audiência simultânea (que não era encontrado em meios como o jornal e o telefone), passando gradativamente a ocupar um lugar de destaque no cotidiano familiar.
Os aparelhos, valvulados, eram de mais fácil sintonia se comparados às “galenas”, mas apresentavam dificuldades de mobilidade, dado seu peso ainda demasiado. Dessa forma, eles inseriam-se nos espaços de convivência como se fossem parte do mobiliário e acabavam reunindo grupos em seu entorno para a audição dos programas, sobretudo em momentos específicos como apresentações musicais, radionovelas e boletins informativos, reforçando os laços que faziam dele um elemento aglutinador de indivíduos.
As transmissões não tardaram a alcançar amplas audiências, chegando a  milhões de pessoas. Nada mal para um meio de comunicação que, em seus primórdios, chegou a ser norteado por objetivos contrários ao compartilhamento da mensagem por grandes audiências. Afinal, as finalidades militares e comerciais que marcaram o surgimento do rádio pressupunham a necessidade de sigilo, de modo que cientistas tentaram desenvolver, sem sucesso, meios de limitar o número de pontos de recepção das mensagens radiofônicas, em um sistema semelhante ao que ocorre hoje com a telefonia celular, conforme explica CUNHA (2001, p.71):
Durante 25 anos é considerado um grande defeito do rádio o fato de ser possível captar com relativa facilidade as mensagens que, da estação da emissora, são endereçadas a um destinatário específico. Os estudos não buscam um método para a utilização do rádio como instrumento de comunicação coletiva, mas tentam descobrir alguma coisa que, canalizando por vias obrigatórias a propagação das ondas eletromagnéticas, garanta a reserve o sigilo das transmissões.
A influência das companhias telefônicas, detentoras de tecnologias envolvidas no processo de consolidação do rádio, se refletiu na criação de redes ligando as emissoras em cadeias nacionais, expediente destinado a aumentar a cobertura da programação em âmbito nacional e, assim, atingir públicos cada vez mais massivos. As pioneiras foram a National Broadcasting Company (NBC) e a Columbia Broadcasting System (CBS), respectivamente em 1926 e 1927.
Um ponto-chave nesse período foi a definição da cobertura dos custos financeiros da radiodifusão. A Westinghouse chegou a propor um modelo de sustentabilidade no qual o ônus da propaganda invertia-se, se comparado à tradicional forma de patrocínio anunciante–veículo. “Na origem das operações lançadas pela Westinghouse está a idéia de que os fabricantes dos equipamentos paguem os programas” (Ibid, p.104).
Outra proposta, a de sustentação da programação das emissoras mediante pagamento de taxas públicas, acabou não se concretizando, e o modelo que acabaria se consagrando foi o que predomina até hoje: a arrecadação de verba publicitária mediante comercialização de intervalos de tempo para divulgação de produtos e serviços e o patrocínio mediante sua citação durante a programação ou em seus intervalos.
Os anos de 1930 caracterizaram-se pelo início da chamada “época de ouro do rádio”, marcada por receptores mais portáteis (inclusive aparelhos de mesa e automóveis equipados com rádios) e larga exploração das possibilidades comerciais do veículo por parte das agências de propaganda, definindo-o, então, como o maior destinatário de verbas publicitárias dentre todos os demais meios. Ao iniciar-se a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), o rádio já era o mais significativo meio de comunicação massiva, antecipando-se aos jornais impressos em alcance e dinamismo como jamais havia ocorrido.

Na noite de 30 de outubro de 1938, por exemplo, ocorreu nos Estados Unidos uma das mais célebres demonstrações do poder de persuasão e mobilização da radiofonia. O ator e cineasta Orson Welles (1915-1985) leu trechos do romance Guerra de Mundos, de H. G. Wells, em um programa de adaptações radiofônicas transmitido ao vivo pela rede CBS, mesclando jornalismo e radionovela como se estivesse cobrindo in loco a invasão de uma pequena cidade norte-americana por seres extraterrestres (tema do livro). Assim que encerrou-se a edição, cerca de um milhão de ouvintes – de um total de seis milhões – entraram em pânico, em todo o país, acreditando ser aquela informação um fato real. Nem todos ouviram o início da transmissão, quando Welles explicara que tudo não passava de uma peça de radioteatro.
E não foram apenas fatos isolados. Desde o início, o rádio foi utilizado pelos governos dos países como instrumento de mobilização e integração nacional. A opinião pública, aliás, foi decisiva no processo de formatação das emissoras. Os programas lançados tinham sua audiência avaliada empiricamente, através de expedientes como concursos, sorteios e análise de cartas e telefonemas. “Caso a reação do público fosse negativa, o programa era reformulado ou retirado do ar. Quanto mais crescia o número de emissoras, mais exigentes ficavam os ouvintes” (CALABRE, 2002, p.26).
O impacto sofrido pelo advento da televisão, sobretudo a partir da década de 1950, é entendido sob diferentes pontos-de-vista. Na época, não faltou quem vislumbrasse na concorrência com a imagem o primeiro passo para o declínio. Autores como MEDITISCH (2001, p.35) ressalvam que, apesar da perda de status, com transferência massiva de profissionais, programas e verbas, a ponto de muitos chegaram a anunciar a “morte” da radiofonia, esta conseguiu sobreviver, graças a novas tecnologias e estratégias que ampliaram suas possibilidades de atuação e garantiram-lhe uma nova fase.
O veículo ganhou novo impulso a partir de inovações como os discos e fitas e a substituição da válvula pelo transístor, dispositivo criado em 1947 e que melhorou a qualidade, agilidade e portabilidade dos aparelhos receptores. Segundo CUNHA, esse último fator está entre os que exerceram importante papel na multiplicação de ouvintes, em especial nos países subdesenvolvidos, onde empecilhos de ordem técnica como a ausência de luz elétrica residencial, por exemplo, foram minimizadas pelos rádios portáteis, movidos a pilha ou bateria. “Fortalecido, o rádio reage com extrema elasticidade ao predomínio televisivo, transformando-se de meio de atenta audiência familiar a meio de distraída audiência individual” (2001, p.136).
Outro fator decisivo para esse revigoramento foi a efetiva utilização comercial da Freqüência Modulada (FM), tecnologia de transmissão criada em 1933 pelo norte-americano Edwin Armstrong e lançada em caráter experimental pela RCA em 1939, na cidade de Alpine (New Jersey), sem maior receptividade por parte do mercado. Entre as vantagens do novo sistema, que teria seu grande “boom” mundial a partir da década de 1960, estava a melhor qualidade sonora, apesar do menor alcance, em relação às transmissões em Amplitude Modulada (AM). Inicialmente, elas operavam através de um sistema de assinatura, para clientes residenciais ou empresariais, porém, na mesma década, as FMs passaram a utilizar canais abertos. 

Não pode ser ignorada a relevância da adaptação da programação das emissoras radiofônicas (que começaram a buscar públicos-alvo em brechas da programação televisiva, como horários de menor audiência), o estreitamento das relações entre rádio e indústria fonográfica e a segmentação dos veículos, para atender às exigências de mercado, diversificando a programação em faixas conforme critérios socioculturais. “É o caso, por exemplo, de parcelas das elites sociais que não se identificam com o gosto médio que norteia a tevê generalista, mas encontram emissoras de rádio sintonizadas com suas exigências” (MEDITISCH, 2001, p.36). Uma interessante observação é feita por ORTRIWANO (1985, p.81):
O rádio não morreu quando surgiu a televisão, apesar da perplexidade inicial diante do aparecimento de outro meio tecnologicamente mais sofisticado; primeiro se acomodou, mas depois se especializou em sua própria faixa de potencialidade. Mesmo que a televisão continue concorrendo com o rádio, este já não a teme mais, até convive com ela: na hora do futebol, muitos torcedores preferem unir a imagem da televisão com a narração do rádio.
Na década de 1960, a Europa foi o berço de uma nova modalidade de radiofonia: as rádios livres, emissoras FM ilegais, com programação contestatória. Na Inglaterra, algumas delas operavam a partir de navios em alto-mar, o que gerou a expressão “rádio-pirata”, e havia também as rádios periféricas, que irradiavam fora do território de seus países, burlando assim a legislação (em alguns casos, a atuação clandestina resultou em prisões). Hoje o fenômeno inclui as rádios comunitárias, montadas geralmente com equipamentos baratos e em comunidades carentes, com objetivos educativos e de mobilização social, às vezes com apoio técnico, logístico e até financeiro de Organizações Não Governamentais (ONGs). BENTES & ZAREMBA (1996, p.15) reforçam o caráter de mudança subjacente a essas novas possibilidades:

O crescimento dos canais comunitários, o aparecimento das rádios-ongs, o efervescente movimento das rádios-piratas, sugerem uma espécie de tomada da torre, conjugando pilha e satélite, transístor e fibra ótica, produzindo o sofisticado, simples e complexo modelo contemporâneo de comunicação via rádio.
Os progressos tecnológicos conquistados foram determinantes nos rumos assumidos pelo rádio pós-televisão. O professor Sérgio Stosch, da Famecos/ PUCRS, salienta que a década de 1970 trouxe às emissoras a “explosão” das FMs (que proliferaram em larga escala, captando a atenção de públicos que já não ouviam mais as emissoras AM) e a introdução das fitas magnéticas de cartucho, com um sistema de acionamento que facilitou a identificação automática de partes específicas do conteúdo gravado, sem que fosse necessário rebobinar a fita.
A introdução do compact disc (CD), por sua vez, marcou o início da década de 1980, substituindo gradativamente os long-plays na execução musical das emissoras e no mercado fonográfico em geral. A nova tecnologia trouxe como vantagens a maior praticidade de manuseio (basicamente em razão de fatores inerentes ao CD, tais como menor tamanho, maior facilidade de execução e seleção de faixas e redução do desgaste característico causado pelas agulhas de diamante sobre dos discos de vinil. Em processo de extinção no mercado, as mídias analógicas são cada vez menos utilizadas nos estúdios de rádio, geralmente para armazenamento de arquivos sonoros – procedimento que se mostra desvantajoso frente a recursos digitais como o mini-disc (MD) e softwares de compressão digital de músicas que permitem seu armazenamento e execução em aparelhos portáteis e de modo compatível com a maioria dos modelos de computadores pessoais.
Os próximos passos, na mesma década, foram a microeletônica dos chips e as transmissões via satélite entre emissoras geradoras e afiliadas regionais. Em 1985, a empresa japonesa Sony introduziu no mercado um aparelho de rádio menor que um cartão de crédito, confirmando uma tendência iniciada com os pequenos transístores e circuitos integrados, ainda na década de 1960, e intensificada pela própria indústria nipônica com a miniaturização na década seguinte.
A partir de 1990, verificou-se uma grande eclosão dos talk-shows, os “programas falados”, combinando execução de músicas gravadas, entrevistas ao vivo no estúdio e conversas informais entre locutores e entre estes e os ouvintes, por telefone ou mesmo no estúdio. A maior inovação do período ocorreria por volta de 1995, com o advento da internet. “A multiplicação de acesso aos novos meios é uma tendência mundial, inclusive no Brasil, com a perspectiva de redução no preço dos equipamentos de informática e dos serviços de telecomunicações” (DEL BIANCO & MOREIRA, 2001, p.22).
Para o período pós-2000, os estudiosos reconhecem o risco de se fazer previsões em um ambiente marcado pela constante mudança de paradigmas. No entanto, parece haver um senso comum de que o futuro do rádio não trará seu desaparecimento, e sim sua integração a outras mídias, dada a sua reconhecida capacidade adaptativa, sendo fortalecido por esse processo. “Em relação ao futuro, a discussão é se a comunicação vai ou não ser associada à imagem” (MEDITISCH, 2001, p.15).
As atuais perspectivas incluem a entrada, em escala massiva, da “rádio digital”, sistema de radiodifusão que, através de tecnologias digitais, permitirá disponibilizar aos usuários a transmissão da programação das emissoras AM e FM, porém com um som de qualidade semelhante à do CD, serviços adicionais de dados (texto e imagens, por exemplo) e uma recepção livre de interferências
. Essa tecnologia já se encontra em funcionamento experimental em alguns países, já contando, inclusive, com aparelhos e usuários. “O modelo interativo deste rádio do século 21 retoma o invento original amador, devolvendo o trânsito de duas vias, você emite e transmite no rádio-internet, você programa e desprograma no rádio por assinatura” (BENTES; ZAREMBA, 1996, p.16).
1.1  O rádio no Brasil

Se analisados os aspectos técnicos e cronológicos, a história da radiofonia brasileira assemelha-se à de outros países. Oficialmente, a primeira transmissão radiofônica do País ocorreu em 1922, no Rio de Janeiro, através de uma demonstração pública no pavilhão da Exposição Nacional do Centenário de Independência do Brasil. Os ruídos e distorções não impediram que o público ouvisse trechos do discurso do então presidente da República, Epitácio Pessoa, e da ópera O Guarani, do maestro Carlos Gomes (coincidentemente, esta viria a ser utilizada, na década de 1990, como tema de abertura do noticiário oficial radiofônico A Voz do Brasil).
Apesar das inovações científicas de Landell de Moura, foram os cientistas Edgar Roquette Pinto e Henri Morize que montaram, em 1923, a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, supostamente a primeira emissora brasileira. ORTRIWANO (1985, p.13) ressalva, porém, que há documentos comprovando ser pioneira a Rádio Clube de Pernambuco, criada em 1919.
Os objetivos de Roquette Pinto e Morize eram estritamente educativos, com uma linguagem sisuda e excessivamente formal se comparada à que predominaria ao longo da história do veículo. “Ambos viam no rádio a saída para o que denominavam os males culturais do País” (CALABRE, 2002, p.21). Tal orientação de conteúdo incluía a colaboração de intelectuais que, convidados, participavam de entrevistas e palestras transmitidas pela emissora. “Esse rádio, da década de 1920, com uma programação intelectualizada e de preços altos, terminava sendo ouvido pelo mesmo grupo que o produzia, ou seja, era um veículo de comunicação ligado às camadas altas da população” (Ibid, p.22).
Como o próprio nome sugere, nas "rádios-sociedades" ou "radioclubes" os ouvintes eram associados, contribuindo com mensalidades para a manutenção do serviço. A programação musical contava com a apresentação de artistas ao vivo, sem remuneração financeira e, eventualmente com a execução de discos – muitos dos quais cedidos por empréstimo pelos ouvintes. TINHORÃO (1981, p.38) destaca que a formação de pessoal técnico para operar a incipiente radiofonia se dava, com freqüência, em condições inusitadas:
Até os primeiros anos da década de 30, como as licenças para uso de canais de rádio eram concedidas sempre em caráter provisório, só se permitindo angariar anúncios depois da publicação da licença oficial, os estúdios eram comumente instalados na própria casa dos requerentes, constando todo o equipamento de um transmissor, um microfone e um prato de toca-discos. O locutor era, quase sempre, também o contra-regra, e não era raro, após terminar a música, ficar soando durante alguns segundos apenas o chiado da agulha sobre o disco, porque o responsável único por todo o trabalho saíra da sala para tomar café.
Em seus primeiros anos, a radiodifusão brasileira ainda era encarada pelas empresas potencialmente anunciantes – habituadas a divulgar produtos e serviços nas mídias impressas – como uma alternativa de investimento cara e duvidosa. Esse cenário desfavorável começou a mudar por volta de 1930, com a chegada das agências de publicidade estrangeiras ao Brasil, atraídas pela crescente industrialização e entrada de empresas multinacionais.
Ao final da década de 1920, os ouvintes já estavam habituados aos anúncios e associações de produtos ao nome de programas (Rádio Almanaque Kolynos, por exemplo). O maior número de estações e a disponibilidade de aparelhos mais potentes e baratos contribuíram para ampliar a presença destes nos lares. Crescia a profissionalização da radiofonia e iniciava-se a chamada “Era do Rádio”, período que perduraria até o advento da televisão, na década de 1950.
Embora norteado pela lógica da iniciativa privada (exceto nas emissoras estatais), esse meio de comunicação tem, no Brasil, uma história marcada pela ingerência do Estado, responsável pelas concessões de operação. Sua utilização como instrumento econômico e político de fomento à integração nacional e à consolidação do regime estabelecido teve como auge o governo de Getúlio Vargas entre 1930 e 1945 (o que coincide, cronologicamente, com a “Era do Rádio”), que editou legislação específica, instituiu censura prévia, limitou a transmissão de propaganda comercial a 10% do tempo de programação e lançou o programa A Hora Nacional (antecessor do atual A Voz do Brasil).

O processo de consolidação da radiofonia ocorreu de forma desigual entre as regiões. Estados como Rio de Janeiro e São Paulo concentravam a maior parte das empresas de indústria e comércio: era normal, portanto, que dispusessem de melhor infra-estrutura, mercados consumidores e investimentos em publicidade.
A carioca Rádio Nacional, inaugurada em 1936 com o ambicioso objetivo de tornar-se a maior emissora brasileira (técnica, econômica e artisticamente), realizou grandes investimentos em equipamentos, funcionários e elenco, sendo a emissora de maior abrangência geográfica, audiência e lucratividade na “Era do Rádio”. Seu modelo de programação inspirou as demais, entre as quais destacaram-se as rádios Mairynk Veiga, Tamoio e Tupy (Rio de Janeiro), Excelsior, Record e Tupi (São Paulo), Radioclube de Pernambuco e Jornal do Comércio (Pernambuco), Difusora e Gaúcha (Rio Grande do Sul) e Inconfidência (Minas Gerais). 
Além da atuação jornalística, a programação tinha como linha geral o entretenimento, com ritmo dinâmico, locutores carismáticos e apresentações musicais, teatrais e cômicas, gerando tal grau de sucesso que passaram a demandar a montagem de auditórios nas próprias emissoras e o lançamento de publicações impressas como a Revista do Rádio, revelando aos ouvintes informações e imagens sobre um ambiente que eles, em sua maioria, só conheciam através das ondas sonoras. Alguns dos programas de maior sucesso nacional eram transmitidos para os demais Estados, em rede, contribuindo para estimular o consumo dos produtos industrializados e divulgar o modo de vida urbano, em especial o do Rio de Janeiro, então Capital Federal.
Essa popularização nunca deixou de receber severas críticas por parte de intelectuais insatisfeitos com os rumos da nova tecnologia, que se distanciava dos objetivos originais, meramente educativos e eruditos, para visar ao lucro através da difusão de manifestações artísticas populares, como o samba, consideradas vulgares pelas elites culturais às quais o rádio devia sua introdução no Brasil. Ainda em 1933, o slogan utilizado pela Rádio Sociedade de Roquette Pinto – “Adorando o clássico e odiando a fuzarqueira” – é bastante ilustrativo.

A gradual perda de espaço para a televisão, a partir da década de 1950, levou o rádio a remodelações de forma e conteúdo, para que se pudesse garantir-lhe a sobrevivência. Como nos Estados Unidos, o meio soube combinar permanências e rupturas, se reinventando com versatilidade e grande adaptabilidade nas décadas seguintes, conforme salienta CALABRE (2002, p.8):
Nos anos 1960, o formato de programas de auditório que havia feito tanto sucesso nas décadas anteriores já havia se transferido, em grande parte, para a televisão. Essas mudanças deram origem a novos modelos de programação radiofônica, cada vez mais distantes daquele que prevaleceu nos 'anos dourados' do rádio brasileiro.
Durante a ditadura militar que governou o Brasil (1964–1985), diversos artistas, radialistas, produtores culturais e empresários passaram por problemas políticos – censuras, prisões, cassações, intervenções em emissoras e suspensão de concessões de operação. A televisão passou a ser vista pelo regime como um meio mais eficiente para o estímulo à integração nacional, e as rádios assumiram um caráter mais regionalizado ou localizado, diferente do modelo anterior, de abrangência nacional.
Na década de 1970, as emissoras de freqüência modulada, que começavam a operar em larga escala, tiveram como pioneira no Brasil a Rádio Difusora FM, de São Paulo/SP, voltada para a música, a exemplo das demais FMs inauguradas a partir de então, concentrando as maiores parcelas de audiência e direcionando boa parte de sua atenção a públicos-alvo como adolescentes e motoristas. Na década de 1980, surgiram no Brasil as rádios comunitárias, bastante semelhantes às rádios clandestinas da Europa.
Hoje, a radiodifusão brasileira representa o segundo mercado mundial em rádio (DEL BIANCO; MOREIRA, 2001, p.15), buscando sintonizar-se com os principais avanços tecnológicos obtidos no Exterior, ainda que seja verificado certo atraso nesse processo. Isso inclui os primeiros ensaios rumo ao sistema de transmissão digital e à ampliação do uso da internet como alternativa de convergência de mídias.

1.2  Paradigmas da radiofonia tradicional
O rádio convencional, citado por PRADO como “(...) o sistema de distribuição de mensagens mais extenso, ágil e barato com que conta a sociedade atual” (1989, p.15), se estabeleceu como um meio de comunicação marcado por premissas bem definidas quanto à sua forma de atuação, linguagem e conteúdo veiculado.
Em primeiro lugar, a radiofonia consiste em um meio de transmissão essencialmente sonoro, baseado no pressuposto da audição como elemento técnico e sensorial limitante, incompatível com a emissão e recepção de imagens – exceto as sugeridas mentalmente ao ouvinte a partir da verossimilhança da mensagem radiofônica. “O ambiente acústico provoca uma cascata de imagens sonoras que solicitam a intervenção da criatividade e da imaginação do ouvinte para traduzi-las em imagens visuais particulares” (Ibid, p.86).

Para ORTRIWANO (1985, p.78), “o rádio fala e, para receber a mensagem, é apenas necessário ouvir”. Tal aspecto remete ao próprio êxito dessa tecnologia: o indivíduo não precisa ser alfabetizado para atuar como receptor das mensagens radiofônicas, cujos estímulos sonoros envolvem apenas palavras, música, ruído e silêncio, ao contrário do que ocorre nos jornais e revistas, por exemplo.
 PRADO (1989, p.18) associa essa facilidade à capacidade do rádio ser compreendido por um público muito diversificado, ao não exigir conhecimento especializado para a decodificação e recepção da mensagem em condições as mais diversas.

Essa característica permite que mensagem radiofônica possa ser assimilada pelo indivíduo de modo simultâneo ao desempenho de outras tarefas, uma vez que a audição humana, via de regra, não exclui a possibilidade de ler, cozinhar, e dirigir, entre outros fazeres. “O rádio se adapta muito bem ao papel de pano-de-fundo em qualquer ambiente, despertando a atenção quando a mensagem apresentada é de interesse mais específico do ouvinte” (ORTRIWANO, 1985, p.81).
Ainda que a programação televisiva possa ser compreendida pelas camadas iletradas da população, ela difere do rádio nesse aspecto por apresentar eventuais caracteres, chamadas e legendas, entre outros elementos não acessíveis a quem não domina a leitura. “A palavra sonora, privada dos códigos visuais que a acompanham na situação natural e no audiovisual (mímica, fisionomia e cenário), é o elemento central de linguagem do rádio informativo” (MEDITISCH, 2001, p.181).
A oralidade não é desmentida nem mesmo quando o ouvinte pode ver o locutor (dentro da emissora ou em um evento transmitido externamente), pois, nesse caso, ambos se encontram no mesmo espaço ou em contato visual, sendo desnecessária ou redundante a radiofonia para que haja o compartilhamento da informação. PRADO (1989, p.18) salienta  a falta de percepção visual entre emissor e receptor na radiofonia:
(...) Claro que esse inconveniente dá origem a outra característica positiva, que é a capacidade de sugestão que (o rádio) exerce sobre o ouvinte, que tem que criar mentalmente a imagem visual transmitida pela acústica.
utra forte característica do veículo. Recebe-se a mensagem necessariamente no instante em que é transmitida, configurando-se assim o condicionamento temporal de sua decodificação. Essa fugacidade não engloba a emissão de áudio através de gravadores, toca-discos e cd-players, por exemplo, pois trata-se de instrumentos destinados à reprodução, não à transmissão sonora. “A primeira e mais importante condição a se observar quanto ao tempo no rádio é que ele só existe no presente, o que independe de reprises, documentos históricos ou qualquer outro aspecto ligado à memória” (SANZ, 1996, p.102). O conteúdo só atinge o ouvinte presente, exposto e, preferencialmente, atento. Não há como retroceder a informação ou deixar para acessá-la depois, expedientes comuns na comunicação impressa.
A mobilidade também é apontada como característica marcante. Com o advento dos aparelhos portáteis e, sobretudo, da miniaturização iniciada com a substituição da válvula pelo transístor, o ouvinte pôde transportar o rádio consigo para, praticamente, qualquer lugar. Associada a essa característica de autonomia está o baixo custo, não apenas de produção dos programas (se comparados aos da tevê, por exemplo), mas também de aquisição e manutenção pelo receptor da mensagem, pois o mercado de bens de consumo oferece diversas opções baratas de aparelhos, segundo ORTRIWANO (1985, p.80).

Outro importante aspecto é o regionalismo da penetração da mensagem. Apesar de ser o mais abrangente dos meios de comunicação de massa pré-internet, atingindo grandes distâncias, o rádio concentra sua atuação em emissoras locais ou regionais, cuja linguagem aproxima-se da experiência cultural do ouvinte e de sua realidade circunstancial no tempo e no espaço. Esse paradigma não se resume ao sotaque idiomático do locutor ou ao critério de seleção musical e noticiosa: aí também está incluída a maior possibilidade, em relação a outros meios, de proximidade com o ouvinte, conceito que não está relacionado necessariamente ao conceito físico de distância, e sim ao poder sugestivo do veículo em transpor sensorialmente o ouvinte para o ambiente radiofônico e falar de forma individualizada, intimista e verossímil.
O filósofo Marshall McLuhan classificou o rádio, na década de 1960, como um meio de comunicação “quente”, ou seja, com forte presença do caráter emocional, da imaginação e da fantasia junto ao receptor. “Na ausência total de imagens visuais, os ruídos e o fundo musical auxiliam na construção do ambiente imaginário” (McLUHAN citado por CALABRE, 2002, p.35).
1.3   O rádio como divulgador da produção musical
Sempre foi desempenhado um papel fundamental pela música na formatação do padrão radiofônico, sendo ela, ainda hoje, a principal atração da maior parte das emissoras, característica que se acentuou com o advento das FMs. “A música, enquanto discurso, dotada de letra e melodia, tem seu papel de reforço dentro da linguagem do rádio” (MORAES, 1996, p.63).
Para o ouvinte, isso significou uma “democratização” do acesso à produção musical, a partir da disponibilização de uma alternativa relativamente mais prática, versátil e barata aos discos, toca-discos e shows. “Um dos aspectos mais peculiares da cultura contemporânea diz respeito, exatamente, ao consumo em massa de obras musicais” (BANDEIRA, 2001, p.6). O próprio padrão de formatação dos fonogramas apresentou – e ainda apresenta – uma duração que dificilmente excede a quatro minutos, para que se compatibilize com a inserção comercial na programação radiofônica.
Das primeiras transmissões até o final da década de 1940, quando surgiu o long-playing, a expansão do veículo teve como “trilha sonora” principal a irradiação de músicas ao vivo, com a presença dos intérpretes no estúdio. Já na chamada “Era do Rádio”, as emissoras de maior porte contavam com seus próprios músicos contratados, de artistas-solo a orquestras, nos mais variados estilos, o que levou à disponibilização de auditórios nas emissoras e à circulação de publicações específicas sobre o assunto.
O rádio transformou-se, então, em uma das principais “vitrines” para os músicos, possibilitando-lhes uma poderosa forma de divulgação. Os programas serviam para alavancar a popularidade e, conseqüentemente, as oportunidades de apresentação paga, a participação em comerciais e, é claro, a venda de discos. Além de apresentar nomes já consagrados do meio artístico, como chamarizes de audiência, os programas testavam o potencial de sucesso mercadológico de músicas e candidatos ao estrelato. Não há como ignorar, ainda, a importância dos jingles – os “anúncios cantados” – muitos dos quais com letra e música elaboradas por compositores profissionais.
Nos Estados Unidos, os primeiros grandes ícones da música popular no século 20 tiveram suas trajetórias profissionais intimamente ligadas ao sucesso radiofônico, que por sua vez impulsionava o êxito fonográfico. Foi o que ocorreu, nas décadas de 1930 e 1940, com as orquestras de Glenn Miller, Tommy Dorsey, Woody Hermann e Count Basie e dos cantores Bing Crosby e Frank Sinatra, entre outras bem-sucedidas carreiras, a exemplo do que ocorreu no Brasil com Orlando Silva, Francisco Alves, Emilinha Borba, Marlene e as irmãs Dircinha e Linda Baptista. Na época, o próprio veículo já era, com grande freqüência, o próprio tema central de muitas composições.
Com as inovações técnicas que, a partir do final dos anos 30, permitiram registrar músicas com fidelidade sonora satisfatória (para a época) em discos – os frágeis acetatos de 78 rotações-por-minuto e, na década de 1950, os versáteis “bolachões” de vinil e as fitas magnéticas, acentuou-se a participação da música na programação. A importância desses avanços é evidenciada por MEDITISCH (2001, p.36):

A música, que até então representava o espaço mais caro da programação, pela necessidade de manter, a soldo, elencos de artistas disponíveis para execuções ao vivo, transformou-se subitamente no mais simples e barato. Os artistas passaram a ser mantidos pela indústria de discos, que cedia os direitos de transmissão às emissoras praticamente de graça, em troca da divulgação, também gratuita, de seus produtos.
O confronto com a televisão foi um dos fatores responsáveis pelo significativo aumento dessa participação musical na “grade” de horários das emissoras. A música passa a ser “(...) dominante da programação, dirigida a um público que a segue como ruído de fundo e como acompanhamento das normais atividades diárias” (CUNHA, 2001, p.137). Ela foi – e ainda é – protagonista de uma história na qual rádio e indústria fonográfica estão intimamente ligados, cabendo a eles um papel de destaque no conjunto formado por gravadoras, distribuidoras, editoras, estúdios, fábricas de discos, lojas, imprensa especializada, agências de publicidade, produtores culturais e programas radiofônicos e televisivos, conforme destaca BANDEIRA (2001, p.4):
Assim disposta, a indústria fonográfica articula a veiculação e a difusão de produtos musicais em quase todo o mundo, assumindo o controle de todo o processo técnico-artístico: da fase de pré-produção do artista (escolha de músicos, repertórios musicais, agenda de lançamentos), passando pela produção técnica (escolha de estúdios, gravação, mixagem, masterização e prensagem de discos), até a veiculação propriamente dita (divulgação junto aos meios de comunicação de massa, distribuição dos discos e venda para as lojas).  

No contexto em que se insere a rede mundial de computadores, merecem especial destaque a disponibilidade de diversos recursos de digitalização e “virtualização” da música, a partir do desenvolvimento de equipamentos, softwares e sistemas – como o mp3 – capazes de compactar, armazenar, executar e difundir arquivos de texto, som e imagem. O processo de popularização das web rádios e rádios na internet passou, obrigatoriamente, pela disponibIlização de recursos tecnológicos como estes, a partir da segunda metade da década de 1990, conforme reforça BANDEIRA (2001, p.7): 
Este encadeamento de eventos criou um contexto inimaginável no seio das culturas contemporâneas, em especial para a esfera musical: a relação do artista com seu processo criativo e com seu público baseada não mais em produtos concretos (como o disco ou a fita cassete) mas na digitalização e transferência de dados. Não há como negar que esta tecnologia vem operando uma transformação também ao estabelecer novas rotinas e expedientes para a produção, difusão e audição de música. A partir de agora os músicos podem controlar o conjunto da cadeia de produção da música e eventualmente colocar na rede os produtos de sua criatividade sem passar pelos intermediários que haviam sido introduzidos pelos sistemas de notação e de gravação (editores, intérpretes, grandes estúdios, lojas). Em certo sentido, retornamos dessa forma à simplicidade e à apropriação pessoal da produção musical que eram próprias da tradição oral.
1.4   Uma breve história da internet

De forma semelhante à que impulsionou o desenvolvimento do rádio, a criação da internet também tem origem militar. NEGROPONTE (1995, p.118) explica que, no início da década de 1970, a Advanced Research Projects Agency (Arpa), órgão governamental norte-americano ligado à segurança nacional, iniciou um projeto de pesquisa em telecomunicações. O objetivo, em plena Guerra Fria, era disponibilizar ao governo um sistema de comunicação em tempo real que se mantivesse em funcionamento mesmo após um ataque nuclear.
A solução encontrada foi a criação de uma rede composta por milhares de outras redes de computadores, dispensando a necessidade de centrais de controle. Houve então o avanço e aperfeiçoamento do sistema (que recebera o nome de Arpanet), mas, com o final da Guerra Fria, os militares não se interessaram em dar-lhe continuidade. Abriu-se então uma brecha para o aproveitamento comercial da idéia e, em 1994, uma lei com essa finalidade foi aprovada pelo Congresso Nacional dos Estados Unidos, dando início à história da world wide web como meio de comunicação acessível a qualquer indivíduo com acesso a um computador conectado à rede. PELLANDA (2001, p.7) salienta, no entanto, que esse processo não foi produto de uma decisão repentina:
A internet não surgiu de um decreto-lei ou de uma reunião de acionistas de alguma grande empresa multinacional. A explosão da rede se deu por essa necessidade de não só comunicar-se a baixo custo, com todo o planeta, mas de usar um meio que seja realmente interativo.
Em seguida, entraram em cena os provedores de acesso (empresas responsáveis pela prestação de serviços de internet) e a nova tecnologia ampliou-se rapidamente, incorporando ao cotidiano, nos mais variados idiomas, palavras como site, homepage e e-mail, em um mundo onde a troca de informações passou a ser muito mais ágil e com novos símbolos, ícones e neologismos.
A novidade, afirma CEBRIÁN (1999, p.36), acarretou profundas transformações no mercado de informação, ócio e entretenimento, de modo jamais experimentado pelas sociedades desenvolvidas. PELLANDA (2001, p.2) relata que, na fase inicial da web, ainda não se soubesse o que – e como – fazer com o enorme potencial de um veículo cuja expansão era teoricamente ilimitada. Tal impasse levou à carência de referenciais que norteassem a transposição dos meios de comunicação para o ambiente virtual. “Começou-se então pelo mais óbvio: transformar a informação que já existia em outros meios para o on-line” (Ibid, p.2).

O repertório de recursos inerentes à internet permitiu a esta incorporar paradigmas fundamentais, embora não exclusivos, da tecnologia digital: interatividade (entendida, nesse contexto, como a possibilidade de interferência do destinatário sobre o conteúdo e a forma da mensagem) e multimídia (emprego simultâneo de diversos veículos de comunicação para uma mesma finalidade). Desse modo, os destinatários puderam passar da condição de meros espectadores para a de potenciais emissores, buscando adequação a seus objetivos pessoais e, em determinadas situações, abrindo espaço ao mapeamento de preferências individuais e grupais, bem como de hábitos culturais e de consumo, através dos mecanismos de aferição próprios da rede mundial de computadores.
Nesse contexto, assumiu destacada importância, sobretudo a partir do final da década de 1980, a configuração visual da web (bem como da informática de um modo geral) através de interfaces gráficas
, que facilitaram, agilizaram e tornaram até mais lúdica e “amigável” a utilização de softwares pelos indivíduos, sem que fosse necessário a estes o pleno domínio da complexa linguagem
dos protocolos numéricos até então predominantes na programação dos computadores. “Palavras, som e imagem integrados elevam as funções descritiva e argumentativa da linguagem humana a níveis de sofisticação inéditos, sem perderem, contudo, simplicidade do ponto-de-vista operacional” (SANTANA; SANTOS, 1998, p.55). 
Hoje, plenamente inserida em âmbito familiar, social, educativo e profissional e beneficiada por constantes avanços técnicos que a tornam cada vez mais dinâmica e economicamente acessível, a internet apresenta números bastante significativos quanto à sua audiência. Estatísticas do instituto de pesquisa Ibope/eRatings
 apontaram a existência, só nos Estados Unidos, de mais de 120 milhões de usuários ativos
 em dezembro de 2002, os quais permaneceram conectados, em média, 12 horas e sete minutos no período. No Japão, segundo colocado, foram 26,6 milhões de usuários e 11,4 horas de acesso.
Com um número de usuários bastante inferior (7,4 milhões de internautas ativos) ao verificado nesses países, o Brasil insere-se na sétima colocação, embora tenha apresentado uma média de 10 horas e 23 minutos acessados mensalmente (o que lhe garante a quarta posição nesse quesito). Entre os meses de dezembro de 2001 e 2002, no País, esses números cresceram 23,7% e 20,7%, respectivamente.
1.5  Rádio em tempos de web
Em 1995, ocorreram as primeiras transmissões radiofônicas pela rede mundial de computadores, com o auxílio do software Real Áudio, capaz de transmitir sons e imagens em tempo real e armazená-los para posterior audição. Os microcomputadores puderam sintonizar emissoras reais ou virtuais de qualquer ponto do planeta, com qualidade de transmissão cada vez melhor (apesar do atual estágio tecnológico ainda impor eventuais limitações como a lentidão de algumas conexões telefônicas utilizadas para o acesso à internet). A primeira emissora virtual do planeta foi a norte-americana  KLIF Radio, de Dallas, Texas, e na América
Latina, a primazia coube à Rádio Jornal do Comércio, de Recife, usando a primeira e precária versão do servidor de Real Audio da Real Networks
.

A novidade trouxe implicações aos paradigmas do rádio, a começar pela disponibilização de imagens e textos em um meio no qual, até então, havia apenas sons, e o armazenamento de mensagens antes veiculados de forma fugaz. Emissoras virtuais puderam aliar sons, textos, imagens (estáticas ou em movimento) e estabelecer links para outras informações e endereços virtuais, segundo um conceito de “hipermídia”. O rádio da era digital motivou uma reavaliação de premissas consideradas, ao longo do século, como essencialmente “radiofônicas”. O próprio termo “radiofônico”, mantido por muitos autores para se referir ao tema, passou a ser questionável, pois não mais se trata de emissão de sinais eletromagnéticos através da atmosfera, mas também de imagens e sons convertidos em bits
 que viajam à velocidade da luz em fios de cobre e fibras óticas.
Transpostas para o ambiente virtual, estas estações de rádio dividiram-se, basicamente, em retransmissoras de AM e FM através da internet, em versões destas na rede contendo serviços paralelos (imagens e links para informações, por exemplo) e em rádios exclusivamente virtuais, cujo conteúdo é direcionado apenas para a web, geralmente sem que se possa recebê-las em aparelhos radiofônicos convencionais. MEDITISCH (2001, p.18) também chama a atenção para essas novas possibilidades de democratização do acesso ao “fazer” radiofônico.

Através da internet permanentemente aberta na casa de todos, através da TV a cabo ou via linha telefônica, é possível a qualquer grupo, ou mesmo individualmente, manter um programa de difusão de idéias seja através de páginas, som ou imagem.
Com essa convergência, os ouvintes puderam criar suas próprias “rádios pessoais”, por exemplo, que consistem em um recurso de seleção, armazenamento e execução de sons: o internauta conta com acervos de músicas disponibilizados por determinados sites, através do quais se pode montar, gratuitamente, um ou mais
“cardápios” musicais passíveis de acesso e audição, a qualquer momento, por outros internautas, graças a softwares como o streaming media
. “Embora ocupe muito mais memória no computador do que o texto, a música aprendeu a navegar no espaço virtual com desenvoltura e eficiência” (SOUSA, 2001, p.81). Segundo CUNHA (2001, p.164), a interatividade revolucionou o modo pelo qual a informação passou a ser gerada, processada, armazenada e manipulada em termos digitais:
Mesmo que o rádio tenha sido criado para ser ouvido e não para ser lido, é crescente o número de canais radiofônicos centrados em entrevistas e bate-papos na internet. Na fase inicial, a maioria oferece apenas informações sobre a estação acessada e links para outro sites. É grande o número de emissoras que tira proveito da tecnologia de áudio em tempo real para transmissões ao vivo. As estações também se autopromovem, anunciam concursos e listas de músicas mais tocadas, recebem pedidos de músicas, comentários dos ouvintes e organizam arquivos de programas.
No campo artístico, surgiram desde o início, e logo se multiplicaram, os sites dedicados a artistas, produzidos e mantidos pelos próprios ou por seus admiradores. Assim como a interface gráfica, os softwares de digitalização de áudio e vídeo desempenharam um papel decisivo para que novas audiências fossem atraídas e conquistadas. Foi o caso do pioneiro Quicktime, lançado pela empresa norte-americana Apple em 1988.
No final da década de 1990, a difusão de softwares como o Napster, AudioGalaxy e Kazaa causou um impacto substancial, em especial no que diz respeito à indústria fonográfica. Esses programas, disponibilizados através de sites específicos, permitem aos usuários o compartilhamento de arquivos contendo músicas, textos e imagens. De posse de um gravador de compact disc, o indivíduo pode converter faixas de um CD, LP ou fita-cassete para o formato “mp3”
 e disponibilizá-las em uma pasta específica de seu  computador.  Através  do  site,
dotado de um banco de dados atualizado, internautas localizados em qualquer parte do globo terrestre podem pesquisar as músicas disponíveis naquele momento – pelo título ou nome do artista, por exemplo – e obter uma cópia do fonograma, via transmissão de dados peer-to-peer (ponto-a-ponto), praticamente sem qualquer custo e com qualidade digital. 
A idéia, bem sucedida, gerou uma das maiores polêmicas da história da internet. De um lado, a indústria do disco reclamando a violação de leis de direito autoral. De outro, usuários satisfeitos com um sistema rápido, fácil e barato de obtenção de músicas, os próprios sites responsáveis pelo compartilhamento e alguns artistas favoráveis à distribuição – gratuita ou paga – de fonogramas através da rede. Em 2001, depois de uma acirrada disputa jurídica, o site www.napster.com (que em seu auge, no ano 2000, chegou a contar com mais de 70 milhões de downloads
) foi judicialmente impedido de proporcionar o compartilhamento de áudio entre seus usuários, o que na prática decretou o encerramento de suas atividades.
Um ano depois, foi a vez do site www.audiogalaxy.com ter sua atuação restringida pela lei. Em 2003, mantêm-se em atividade ou surgem novos serviços similares na web, como www.kazaa.com, www.morpheus.com e www.gorkster.com, entre outros, operando sob permanente risco de restrição ou mesmo extinção legal, porém obtendo sentenças judiciais favoráveis, com base na justificativa de que consistem apenas em sites para compartilhamento de arquivos, não havendo como controlar a finalidade dada ao software pelos internautas.
Além das interpelações legais, a indústria fonográfica intensificou o estudo de tecnologias capazes de inibir a cópia não autorizada, ao mesmo tempo em que diversos artistas passam a buscar, através do formato “mp3”, formas alternativas de comercialização de sua produção musical. Para alguns especialistas, essa problemática reflete as contradições do próprio modus operandi da internet, como defende NEGROPONTE (1995, p.61):
A questão do direito autoral está totalmente ultrapassada. Trata-se de um artefato gutenberguiano (sic). Como se trata de um processo relativo, é provável que sucumba inteiramente antes que se possa corrigi-lo.
O autor afirma que, no futuro, as transmissões em tempo real serão em número reduzido, predominando as informações adquiridas por encomenda. “A tecnologia sugere que a televisão e o rádio do futuro serão transmitidos de forma assíncrona, à exceção, talvez, dos eventos esportivos e das eleições” (Ibid, p.162). Segundo estimativas publicadas em 2001 pela empresa norte-americana Jupiter Internet Music Model, 30% da música comercializada no mundo terá formato digital (SOUSA, 2001, p.80).
Um estudo divulgado pela Ibope/eRatings em dezembro de 2002, junto a internautas com idade superior a 16 anos e que acessaram a web em qualquer local (não necessariamente ambientes domiciliares), constatou que as “rádios via web” representaram, no Brasil, a terceira modalidade de serviço virtual mais procurada, com cerca de 33% do volume de acessos, à frente dos sites com conteúdo audiovisual (31%) e bastante próximos dos chats
 (34%) e mensagens instantâneas tipo e-mail (35%).
CAPÍTULO 2

ED MOTTA E O PROGRAMA “EMPOEIRADO”
No dia 4 de dezembro de 2000, às 22h30min, o cantor, compositor, arranjador, produtor musical e multi-instrumentista brasileiro Ed Motta inaugurou, em seu site www.edmotta.com
, a transmissão do Empoeirado, seleção musical por ele produzida, apresentada e comentada sob o formato de programa radiofônico na Rádio UOL, portal de web rádio do provedor Universo Online (UOL)
 com mais de 325 emissoras exclusivamente virtuais e 150 homepages dedicadas a artistas brasileiros de diversos segmentos.
O músico, à época com 29 anos de idade, 12 anos de carreira fonográfica e sete discos lançados, já havia incursionando com sucesso por áreas culturais não necessariamente fonográficas e, mesmo tendo interrompido seus estudos formais na 7ª série do Ensino Fundamental, especializara-se em temas como música, enologia, gastronomia e histórias-em-quadrinhos, apresentando programas sobre os mesmos em emissoras de rádio FM do Rio de Janeiro e redigindo colunas periódicas para jornais e revistas, fator que o levou a ser, ainda hoje, freqüentemente requisitado para entrevistas e depoimentos a veículos de comunicação do Brasil e Exterior.
Entusiasta da world wide web, ele disponibilizara aos internautas, em 1999, o site oficial www.edmotta.com, hospedado no UOL, endereço virtual através do qual passou a divulgar informações sobre sua vida, obra e carreira, através de textos, músicas, fotos, ilustrações e vídeos. Na semana de estréia do Empoeirado, ele relatou à revista Isto É Gente:

A internet mudou minha vida. Só nela posso pesquisar de maneira doentia (sic) sobre música, cinema, quadrinhos, vinhos. Quando comprei meu primeiro computador, não consegui dormir por semanas. A internet é a coisa mais bonita desse mundo de frieza (...) Resolvi fazer o Empoeirado porque nenhuma rádio tem um programa de caráter didático e musical e com formato específico (...) Não gosto desse negócio de ICQ, chat, Só uso o e-mail. O grande barato da internet, na minha opinião, são os sites interessantes. A minha lista de favoritos, por exemplo, é absurdamente gigantesca. Os melhores são os dos serviços gratuitos, tipo Geocites. 

Com periodicidade semanal, todas as 108 edições do Empoeirado, exibidas entre 4 de dezembro de 2000 e 23 de dezembro de 2002, foram previamente gravadas em estúdio (instalado no apartamento de Ed Motta, no Rio de Janeiro), veiculadas sempre às segundas-feiras no horário das 21h30min (exceto o primeiro programa, exibido às 22h30min) e armazenadas no arquivo virtual do programa, permanecendo disponíveis de forma gratuita e por tempo indeterminado a qualquer indivíduo que visitasse o site www.edmotta.com, independente de assinatura dos serviços da UOL.
No período em questão, a programação evidenciou um padrão geral bem definido quanto à forma e conteúdo, sendo os eventuais aspectos diferenciais de broadcast analisados em tópicos específicos deste capítulo do presente estudo. Foi veiculado um total de 557 fonogramas, nenhum deles referente à produção musical posterior à década de 1980 e todos obtidos exclusivamente a partir dos mais de 20 mil discos de vinil long-playing e dez-polegadas da coleção particular do músico, o qual sempre se manifestou, desde o início de sua carreira profissional, amplamente favorável às qualidades sonoras de tecnologias analógicas como o LP e os amplificadores valvulados
. Em entrevistas à imprensa, ele justificou tal preferência e confirmou a ampla disponibilidade de acervo:

Tenho em casa milhares de discos de vinil. Nem sei quantos são, mas dá para fazer com eles programas para a vida inteira, já que apresentarei apenas cinco músicas por noite.

Além de o disco de vinil ter o som mais quente, ele é muito mais barato. Não compro CD há cinco anos, mas vivo adquirindo discos de vinil em sites como www.vinyl.com e www.dustygroove.com. Haja programa para todos os meus discos. Minha intenção é compartilhar vários discos da coleção com todo mundo.

Na ficha técnica do programa e em declarações à imprensa, verificou-se que quase todos os detalhes do programa de rádio – dos tipos de letras utilizadas no lay-out da homepage ao critério de seleção das músicas apresentadas – foram decididos por Ed Motta, com auxílio da designer e ilustradora Edna Lopes, do webmaster
 Roberto Moreno, do técnico de som Mario Leo e dos assistentes Claudia Dantas, Rodrigo Silveira e Rosangela Moreno, em um processo semelhante ao de criação do site do músico. Segundo ele, a escolha da internet para a veiculação do programa, em vez de emissoras convencionais de radiodifusão, se
deu “(...) por realmente não haver um espaço interessado em produzir alguma coisa que não seja comercial, ou que tenha um formato já pré-determinado”
.
Diante da carência ou precariedade de nomenclatura específica para essa modalidade de produto cultural, o autor do presente estudo considerou insuficiente a definição “programa de rádio semanal”, freqüentemente empregada pela UOL para referir-se ao Empoeirado em informes e releases de divulgação na rede mundial de computadores. Optou-se, então, por denominá-lo “programa de web rádio”, uma vez que este não é veiculado na mídia radiofônica convencional e nem chegou a se configurar como emissora de rádio na internet” ou web rádio.
As definições dadas pelo próprio Ed Motta parecem ser as mais simples e, também, mais adequadas. Em abril de 2002, por exemplo, ele explicou à jornalista Marcela Diniz que o Empoeirado tratava-se de “um programa só daquilo que ainda não existe em CD, só em vinil”.
 Posteriormente, em entrevista ao site www.revistadaweb.com.br, ampliou a definição, conceituando a atração como “(...) um programa de rádio com recursos audiovisuais”
.
A análise comparativa permitiu constatar que o Empoeirado apresenta um caráter de singularidade não encontrado em outros programas de rádio veiculados na rede mundial – fossem estes oriundos de emissoras convencionais (rádio na internet) ou exclusivamente virtuais (web rádio). Suas características não encontraram paralelo nem mesmo nos demais programas do portal Rádio UOL, como Ondas Latinas, Rádio Mundi, Pop Link, DJ Mix e UOL That Jazz, cujos lay-outs e conteúdo obedeceram a um mesmo padrão (ilustração nº 1, na página seguinte), resumindo-se a exibir o nome do programa, discretamente veiculado acima de uma fotografia ou ilustração (creditada e legendada) e disponibilizando quatro músicas para audição, indicadas por pequenos ícones de headphones, além de link para acesso à lista completa de programas exibidos anteriormente.
A excepcionalidade esteve presente também na utilização exclusiva de LPs para a obtenção das músicas veiculadas e na preocupação com detalhes técnicos capazes de garantir uma sonoridade diferenciada, busca que caracteriza o processo criativo de Ed Motta também nos discos e shows. Para o Empoeirado, ele recorreu a tecnologias analógicas hoje obsoletas na radiofonia, objetivando adequar a forma do programa a seu conteúdo.
Assumindo-se como um “fanático pelo passado”
, ele optou por produzir e registrar o programa no estúdio de gravação que mantém em seu apartamento, no Rio de Janeiro/RJ, utilizando para isso, além dos itens de informática necessários (computador, softwares específicos), equipamentos como um toca-discos EMT de altíssima fidelidade, utilizado industrialmente para testar o som dos discos de vinil e adquirido pelo músico em um leilão da gravadora Som Livre, na década de 1990, quando esta encerrou a produção de LPs no Brasil. Outra importante minúcia foi citada em release da Universo OnLine no dia de estréia do programa:
Para criar o clima dos programas, Ed Motta recorreu também a um arsenal tecnológico de dar inveja. A voz passa por um reverber
 de mola Master Room, da década de 50, o microfone é um Neumann 149, valvulado, e tudo passa ainda por três pré-amplificadores Neve. Há um esmero sonoro muito grande para fazer com que o “Empoeirado” tenha um ‘sonzão’ quente, com volume e qualidade, dentro da tradição dessa sonoridade do passado, da década de 50, 60 e 70. 



Durante a realização do presente trabalho monográfico, o departamento de Atendimento Eletrônico da empresa Universo OnLine recusou-se a prestar informações relativas a dados de audiência de seus programas, impedindo assim que o estudo analisasse estatísticas precisas a esse respeito. Pressupõe-se que Ed Motta teve acesso a dados junto à UOL, uma vez que o próprio citou, em declarações à imprensa, números relevantes.

Meu programa está entre os cinco programas de rádio na internet mais ouvidos na América Latina. Escuta desde um cara de Rondônia, um cara do Alegrete, lá no Sul, escuta uma pessoa de Roma, um cara em Tóquio, uma pessoa em Nova York, em São Francisco, no México (...) O bojo maior é o Brasil, mas o programa tem 5% de audiência internacional, principalmente da Europa.  Quer dizer, com a internet há essa facilidade: todo mundo pode estar ouvindo de qualquer lugar do mundo.


Segundo o próprio músico, o feed-back por parte da audiência do Empoeirado, proporcionado por e-mails enviados por internautas, foi bastante variado. Nos primeiros meses de veiculação do programa, foram enviadas cerca de quarenta mensagens a cada dia, algumas das quais respondidas pelo músico conforme o tempo disponível para tal e atendendo a um critério de relevância e adequação dos assuntos e das solicitações dos ouvintes:

Geralmente respondo às perguntas consistentes. Um cara (sic) de Natal, escreveu, por exemplo, querendo saber onde poderia encontrar o disco da banda de bombeiros, da qual o pai fazia parte na década de 60. Aí eu disse: “Você procura o cara tal em São Paulo (...)”. Mas eu não tenho tempo para responder mensagem que diz: “Ed Motta, eu adoro sua música, um beijo, escreve para mim”.

2.1  Características gerais de forma

A visualização da interface gráfica do programa, bastante amigável, se deu através de pop-up (“janela” programada para abrir automaticamente quando o usuário acessa determinada homepage) contendo os elementos visuais do programa: na parte superior, uma ilustração do músico em estilo “história-em-quadrinhos”, sentado à frente de um microfone, um link para o site www.edmotta.com [ clique ] e o crédito “SELEÇÃO E APRESENTAÇÃO”.
Na porção inferior da janela, o título e número de edição do programa (sem as respectivas datas de gravação e veiculação), a lista numerada de músicas do programa e link para que o internauta possa sugerir a terceiros, via e-mail, a apreciação do Empoeirado [ envie este programa por e-mail  ] , além de plug-in
 para o software Windows Media Player, necessário à audição do Empoeirado [ Utilize o plug-in Windows Media para ouvir os programas ] .

Depois de selecionada a largura de banda
, entre três diferentes opções indicadas na forma bilíngüe Português–Inglês [ Ouça / Listen : 28k – 56k - alta ] , surgiu uma barra horizontal exibindo os controles de volume, play, pause, stop e permitindo a visualização dos tempos transcorrido e total do programa, acompanhada por ícone (sol) e pela palavra “Reproduzindo” (ou “Armazenando em buffer” ou “Concluído”), como indicativos do status da transmissão, ao lado da logomarca da Rádio UOL, esta atuando também como link para acesso a esse portal da Universo OnLine.
Quando acessado por meio de link interno da página de apresentação do site www.edmotta.com, a interface gráfica do Empoeirado assumiu o formato full screen (“tela cheia”), integrando-se ao projeto gráfico do site e acrescentando, nesse caso, links para envio de comentários – via e-mail – ao músico [ >> mande seus comentários para o EMPOEIRADO. ].
Outro recurso verificado, nesse caso, foi o acesso às demais seções do site (agenda, dicas e discografia, entre outros itens), além de um arquivo com os todos 108 programas armazenados, disponíveis na íntegra qualquer visitante e indicados por um cabeçalho também bilíngüe [ Escolha os programas anteriores / Choose from previous programs”  ] . Abaixo deste, o lembrete [ Ouça raridades selecionadas por Ed Motta no programa “Empoeirado” todas segunda-feira, às 21h ] .
No dia 23 dezembro de 2002, o programa nº 108 acabou sendo também o último veiculado antes da interrupção, ocorrida por iniciativa do próprio músico, em virtude de seus compromissos de produção, gravação e divulgação de seu nono disco, Poptical, lançado nos primeiros dias de junho de 2003. Ao concluir-se o presente trabalho, o programa permanecia sem atualizações de conteúdo. O pop-up que, antes, abria automaticamente a interface gráfica do programa, foi substituído por outro, em dimensões idênticas, anunciando o iminente chegada do novo CD ao mercado. O portal Rádio UOL e o site www.edmotta.com não forneceram aos internautas informações relativas ao retorno do programa, limitando-se a inserir uma “nota de rodapé” na página de abertura do site: [ Ed Motta está em processo de gravação do seu próximo disco e o Empoeirado ficará temporariamente sem novos programas semanais. Enquanto isto, ouça os 108 programas gravados em arquivo ] .
Além deste aviso, o presente estudo identificou outra menção à interrupção do programa: ao participar do Bate-Papo UOL
, no dia 3 de junho de 2003, Ed Motta foi questionado a respeito do fato por um dos 396 internautas conectados (o qual identificou-se com o apelido “Órfão da Radioed”), conforme a seguinte transcrição do diálogo:
Órfão da Radioed — Ei, Ed! O seu programa de rádio é muito legal. Quando vamos ter novos Empoeirados? O programa morreu? A vitrola quebrou? Alguém limpou a poeira? 
Ed Motta — Não!! O tempo não deixa! O "Empoeirado" está quase incrustado... Mas assim que acabar a fase de divulgação do novo disco... Juro que volto ao programa e com coisas novas. Sempre estou buscando as novidades! A minha coleção foi aumentada em 10 mil discos nos últimos tempos!

















2.2  Aspectos gerais de conteúdo
No que diz respeito ao conteúdo, configuraram-se como linhas gerais do Empoeirado a gravação prévia do programa (não houve transmissão ao vivo), a execução de cinco músicas (canções ou instrumentais), obtidas a partir dos mais de
20 mil LPs do acervo particular de Ed Motta, sendo dada preferência a material inédito em CD e gravado somente até o início da década de oitenta. Via de regra, as faixas foram intercaladas por comentários a respeito das mesmas e de seus respectivos artistas e contextos.
Nos 30 minutos de duração média do programa, não foram identificadas quaisquer modalidades de veiculação publicitária, nem mesmo em relação a dois discos lançados por Ed Motta durante o período compreendido pelas 108 edições, ficando essa divulgação restrita a seções específicas do site. Aspecto igualmente relevante é que o músico não incluiu, na programação, músicas de sua autoria ou por ele interpretadas.
De modo geral, a seleção musical foi marcada pelo ecletismo, abrindo espaço – inclusive na mesma edição – a estilos como samba, bossa-nova, blues, jazz, soul, funk, rock e o reggae, entre outros. Na maioria das vezes, o critério de seleção foi baseado em uma distribuição temática, com programas dedicados a artistas, estilos ou contextos específicos, como ocorreu, por exemplo, na edição nº 89, que apresentou exclusivamente músicas interpretadas pela cantora e instrumentista brasileira Tânia Maria, ou na edição nº 26, dedicada somente a trilhas sonoras da chamada blackexploitation (filmes de ação produzidos e protagonizados por atores negros nos Estados Unidos da década de 1970).
A linguagem utilizada na locução, em tom bastante didático (a jornalista Tatiana Freire, do jornal Correio Braziliense, definiu o programa como “uma verdadeira aula sobre música”
), foi reforçada pela locução coloquial, marcada pela pessoalidade e cumplicidade com o ouvinte através de explicações do contexto artístico e histórico de cada uma das músicas apresentadas, dicas e constantes repetições e resgates do que foi falado ao longo do programa – facilitando a compreensão do assunto abordado – e sendo valorizada pela dicção clara e pela voz grave do cantor.
Na edição nº 18, produzida segundo um critério temático (composições do grupo norte-americano Steely Dan), o apresentador justificou que a seleção das músicas devia-se ao fato de ser ele fã incondicional dos músicos abordados na ocasião: “O programa é impessoal na forma de passar (sic) as informações, mas pessoal na escolha dessas informações”.
No presente trabalho, foi possível obter apenas uma informação quanto à existência de texto preparado para o roteiro do programa, a partir de depoimento
 do lojista e colecionador de discos Rodrigo Piza, que participou da centésima edição do Empoeirado (apresentada como “comemorativa”), junto com outros dois convidados. Ele relatou não ter observado, na ocasião, qualquer texto prévio:

O programa me chamou a atenção pela espontaneidade. Eu e os demais convidados nos encontramos com Ed Motta, almoçamos em um restaurante perto do edifício em que ele mora, no bairro Jardim Botânico, e bebemos todas (sic). A gravação, que estava prevista para as 14 horas, acabou iniciando só às 18 horas, em um clima bastante descontraído. Levamos nossos discos para tocar naquela edição, sentamos todos ao redor do músico, em cadeiras dispostas em círculo, cada um com um microfone, e não recebemos qualquer orientação quanto a roteiro ou texto, fosse por parte do músico ou do técnico de som presente no estúdio, profissional, cujo tamanho provavelmente não era maior que uns três por quatro metros, e tinha ainda uma bateria e outros instrumentos musicais. Nem mesmo o Ed tinha algum texto à mão. O processo foi bem aleatório (...) 
2.4  Empoeirado 01 (4/12/2000)

A primeira edição
 do Empoeirado, veiculada no dia 4 de dezembro de 2003 e intitulada (na interface gráfica do site) como Empoeirado 01 — Ary Barroso, Milton Wright, Rio 65 Trio, The Descendents Of Mike And Phoebe, Doug Carn, teve duração de 32 minutos e 24 segundos. Sua seleção dentro do universo de 108 programas, para o presente trabalho, foi motivada por ser ela a inaugural e por apresentar uma característica encontrada somente até a edição número 25: a possibilidade de visualização das capas dos discos utilizados.

Essa possibilidade ocorreu graças à disponibilização de reproduções das capas originais dos cinco long-playings cujas músicas foram apresentadas no programa, visualizadas – uma por vez – na mesma posição antes ocupada na interface gráfica pela ilustração de Ed Motta caracterizado como locutor de rádio ”à moda antiga”.
O acesso se deu sempre que o internauta efetuou um “clique” com o mouse sobre o título sublinhado da música, expediente indicado ao lado do título do programa, pela instrução [ clique sobre as faixas para visualizar as capas  ]. A visualização da capa do raro LP Rio 65 Trio, por exemplo, foi disponibilizada a partir de link no título da música homônima, procedimento que pôde ser repetido com todas as outros fonogramas.



 Tal recurso foi mantido somente até a vigésima-quinta edição do Empoeirado (dedicada ao pianista brasileiro Dom Salvador), sendo os demais programas, daí em diante, apresentados sem esse link de visualização. Na ocasião, Ed Motta dedicou cerca de um minuto de seu programa para justificar aos internautas a razão pela qual as capas não mais seriam apresentadas, basicamente por dificuldades diversas em atender ao maior tempo de produção demandado para que tal diferencial fosse mantido:
Infelizmente, a notícia um pouco triste é que não podemos ter mais as capas do nosso querido Empoeirado. A nossos ouvintes, peço desculpas, mas é o seguinte: muito compromisso, muita viagem, e colocar as capinhas é uma coisa que vocês não sabem o trabalho absurdo que dá isso. Não que vocês não mereçam, porque a audiência do programa tem aumentado cada vez mais, não tenho como agradecer. Vocês não sabem a alegria que me dá fazer o programa, saber que o pessoal tá gostando, mas infelizmente a coisa das capas inviabiliza um pouco, é uma coisa que eu mesmo faço, demora, é um perigo (sic) total.

2.5  Empoeirado 97 (7/10/2002)
A edição de número 97, produzida de forma temática sob o título Empoeirado 87 – Pascoal Meirelles, veiculada no dia 7 de outubro de 2002, teve como diferenciais o maior tempo de duração e a presença, no estúdio, de dois músicos convidados: os bateristas brasileiros Renato Massa Calmon e Pascoal Meirelles, este último entrevistado por Ed Motta na ocasião.
Durante 58 minutos e , foi mantido o mesmo número médio de cinco músicas, intercaladas, porém, com maiores períodos de tempo dedicados à locução, entrevista direta (não montada) e intervenções dos convidados, segundo um estilo semelhante aos talk-shows que tornaram-se bastante comuns nas emissoras de rádio convencionais, sobretudo a partir da década de 1990.
No que concerne à entrevista radiofônica, realizada em tom informal e “ilustrada” pela execução das faixas(todas dos LPs lançados por Pascoal Meirelles na década de 1980), destacou-se uma inversão de papéis: Ed Motta, artista habituado a conceder depoimentos aos mais variados veículos de comunicação, passou para o “outro lado” do microfone, atuando como entrevistador, enunciando questões relativas à produção artística do convidado, que na ocasião referiu-se ao programa como um “projeto inovador”. Meirelles relatou essa experiência, posteriormente, legitimando a importância do Empoeirado:
A entrevista ocorreu num clima bastante informal, e o Ed Motta me deixou bastante à vontade. O que me impressionou foi o seu conhecimento aprofundado da música popular brasileira e também da música do mundo em geral. A discoteca que ele tem em casa é simplesmente fabulosa (...) O estúdio onde ele grava o programa é caseiro, montado num quarto, com a presença de uma mesa de som profissional e um engenheiro de som. A velocidade com que gravamos mostrou que ele opera em padrões profissionais, são programas pré-gravados que ele coloca no ar sempre uma semana depois, pois ele não quer atazanar (sic) sua agenda profissional.

Nessa edição especial, verificou-se outra importante característica, presente nos programas anteriores e posteriores: o emprego da saudação “Boa noite” na locução de abertura, momento em que Ed Motta anuncia o início do programa aos internautas – por ele denominados de “ouvintes” – e antecipava-lhes o respectivo conteúdo, ou seja, os artistas e músicas selecionadas, bem como os discos de onde foram obtidas, gravadoras, anos de lançamento e outros detalhes técnicos, estilísticos e históricos. Ao abranger esse elemento, o texto radiofônico mostrou-se conflitante com a opção do músico em gravar o programa para exibi-lo, posteriormente, em pseudoformato “ao vivo”.
 
CAPÍTULO 3

“EMPOEIRADO” VERSUS PREMISSAS DA RADIOFONIA TRADICIONAL
Tendo em vista a contextualização técnica, socioeconômica e cultural do rádio e da internet como meios de comunicação de massa, bem como a abordagem qualitativa de aspectos de forma e conteúdo do Empoeirado, faz-se necessário, para a proposta do presente trabalho, o confrontamento entre esse objeto de estudo e os paradigmas intrínsecos à radiofonia convencional.
As práticas e procedimentos historicamente consagrados pelas emissoras “hertzianas”, a partir do início de seu efetivo desenvolvimento na década de 1920, fornecem subsídios para tal questionamento, permitindo identificar aspectos de permanência e ruptura dos pressupostos definidos resumidamente, para esse fim, como: oralidade, instantaneidade, mobilidade, proximidade e regionalismo, cujos tópicos a seguir pontuam a proposta deste Capítulo 3. Outras premissas, indiretamente relacionadas, são também citadas em meio às considerações teóricas e no tópico [3.5] Outros pressupostos, em virtude de sua relevância para a compreensão das implicações da radiofonia transposta para o ambiente virtual da web.
O visitante pode manter os olhos bem abertos, pois agora há textos, fotos e animações para ver; comunicar-se com a rádio via e-mail ou Chat, e ter sua mensagem lida no ar no momento em que surge na tela do locutor; resolve o problema da fugacidade e da concentração escolhendo ouvir os arquivos que lhe interessam, devidamente separados da programação e disponíveis para sucessivas repetições ao gosto da audiência. Existe, então, uma maior participação do ouvinte/leitor, já que o contato com a emissora passa a ser feito através de e-mail.

3.1  Oralidade

A mais evidente das convencionais premissas radiofônicas, a oralidade – também denominada por alguns autores como unisensorialidade e resumida por PRADO como “(...) a falta de percepção visual entre o emissor e o receptor” (1989, p.18), foi também a primeira a ser rompida pelo programa de web rádio de Ed Motta
Através da interface gráfica (disposta em janela pop-up ou modo “tela cheia”), o Empoeirado combinou textos e imagens à música transmitida, a exemplo de outras emissoras transpostas para a world wide web ou exclusivamente “virtuais”, permitindo que o repertório de recursos disponibilizados transcendesse a simples veiculação sonora e ampliando as possibilidades de fruição da produção musical e de informação a respeito da mesma, segundo uma tendência à interatividade, em que o receptor pode interferir, de determinada maneira, na forma ou mesmo no conteúdo  da mensagem, conforme destaca LÉVY (2001, p.141):

Todas as formas de comunicação se enlaçam e se multiplicam hoje no ciberespaço (...) A web anuncia e realiza progressivamente a unificação de todas os textos em um único hipertexto, a fusão de todos os autores em um único autor coletivo, múltiplo e contraditório.
Como exemplo, cabe aqui a disponibilização, para visualização, de reproduções das capas dos discos utilizados no Empoeirado, expediente adotado pelo programa até sua edição número 15. Na radiofonia tradicional, isso só seria possível se o ouvinte comparecesse à emissora – e, obviamente, tivesse acesso ao acervo discográfico, desde que o mesmo não fosse virtual, isto é, composto por músicas dispostas em arquivos digitais armazenados em computadores, sem a necessidade do suporte físico de CDs e MDs, apenas para citar as mídias mais empregadas hoje para esse fim. Nesse sentido, é oportuna a citação de PELLANDA (2001, p. 2):
Uma rádio na internet, por exemplo, pode ser muito mais do que simplesmente um sistema de broadcasting de áudio e isso os jornais já começaram a descobrir. Esses meios tradicionais passaram a ter oportunidade de utilizar novas maneiras de transmissão de seus conteúdos.
Tal ruptura, no entanto, mostrou-se parcial ao não exigir simultaneidade na utilização dos sentidos da audição e visão: se o Empoeirado disponibilizou elementos visuais destinados a complementar a experiência auditiva, por outro lado propiciou auto-suficiência à mensagem sonora a ponto de poder dispensar – caso necessário – o recurso à imagem, de forma idêntica à verificada nas rádios “hertzianas”, exceto no que diz respeito aos links e comandos necessários à inicialização do programa.
O próprio Ed Motta deu margem a essa interpretação ao delimitar o Empoeirado como “(...) um programa de rádio com recursos audiovisuais”
, ao referir-se à respectiva audiência como “ouvintes”
 e ao esclarecer que a escolha da internet deveu-se mais a uma necessidade circunstancial (suposta carência de oportunidades a essa modalidade de programa nas mídias convencionais) do que a uma opção tecnológica ou mercadológica
.
Essa vinculação foi reforçada também pela busca de referenciais sonoros e estéticos nas antigas emissoras da “Era do Rádio”,  incluindo a ilustração do músico caracterizado conforme o estereótipo do “locutor de rádio” (de terno e gravata, sentado diante de um microfone de mesa) e o uso de equipamentos vintage
 como reverbers-de-mola, microfones valvulados e pré-amplificadores específicos para criar uma “atmosfera” acústica sugestiva, conforme descrito no Capítulo 2 do presente estudo. “Do ponto de vista da perspectiva acústica, o caráter espacial do som permite o movimento dos signos e, na sua evolução, a transcendência do próprio som” (MORAES, 1996, p.67).
O conjunto de elementos visuais, distribuídos em uma interface gráfica amigável, esteticamente integrada ao lay-out do próprio site www.edmotta.com e deliberadamente elaborada de modo a atrair a atenção visual do internauta, atuou de forma complementar ao áudio, reforçando-o através dos elementos sonoros. “Não se deve esquecer que o rádio transmite sons e, portanto, os fatos podem ser transmitidos como todo o seu contorno acústico” (PRADO, 1989. p.26). A oralidade foi, portanto, mantida enquanto característica radiofônica, porém acrescida de elementos complementares que a reforçaram, sem que isso implicasse, porém, em redundância da mensagem. 
Um dado relevante é que, de modo divergente ao broadcasting convencional, a oralidade combinada à visualidade no Empoeirado não configurou-se de modo tão acessível a potenciais segmentos de audiência como analfabetos e menos favorecidos sob o ponto-de-vista sócio-econômico. “As diferenças entre os diversos segmentos sociais serão agigantadas por essa nova fronteira entre os cidadãos conectados e os não-conectados à rede” (CEBRIÁN, 1999, p.79).
No atual estágio de desenvolvimento da web, tal limitação relaciona-se exatamente a essa presença de elementos visuais (cujo domínio restringe-se aos indivíduos que dominam a leitura), à necessidade de domínio dos procedimentos básicos de informática – tais como ligar um computador e acessar a internet – e à menor penetração das tecnologias digitais entre as camadas sociais de menor poder aquisitivo, ao contrário do que ocorre no caso específico dos aparelhos receptores de rádio portáteis, cujo baixo custo, portabilidade e fácil manuseio (basta apertar ou girar alguns botões para ligá-lo e selecionar as faixas desejadas no dial e, no máximo, posicionar uma antena) estimularam, e ainda o fazem, o acesso às transmissões radiofônicas. Segundo MOREIRA (2001, p.22), no entanto, esse panorama desfavorável é circunstancial e sujeito à reversão:
Como nas fases iniciais de toda nova tecnologia, as discrepâncias de acesso a novos meios ainda são significativas se forem consideradas regiões distintas do planeta (...) A multiplicação de acesso a novos meios, porém, é uma tendência mundial, inclusive no Brasil, com a perspectiva de redução no preço dos equipamentos de informática e dos serviços de telecomunicações.
Outro importante aspecto, relacionado à combinação de som e imagem no programa de web rádio de Ed Motta, é a questão da interatividade. As 108 edições analisadas apresentaram seus elementos visuais não apenas como opcionais mas também, alguns deles, condicionais para a apreciação do conteúdo: além de definir (prévia e obrigatoriamente) a largura de banda adequada para que o programa pudesse ser iniciado, o internauta teve à sua disposição diferentes alternativas, na forma de links para visualização capas dos discos, plug-in do software Windows Media Player, acesso o portal Rádio UOL e ao site do músico, envio de e-mail a terceiros (sugerindo a estes a “visita” ao Empoeirado) e ao próprio programa (registrando comentários e sugestões), entre outros itens citados no Capítulo 2 deste estudo monográfico.


3.2  Instantaneidade
A questão do tempo, no Empoeirado, foi de encontro ao paradigma radiofônico da instantaneidade (aqui compreendida, basicamente, como a fugacidade da mensagem sonora ao ser captada pela audição), contrapondo-lhe recursos tecnológicas intrínsecos à web e permitindo ao programa, assim, uma configuração diferenciada em relação ao tradicional modelo de broadcasting imperante no rádio, como bem definiu SANZ (1996, p.103):

No rádio, encarado como linguagem, utiliza-se o tempo físico, comumente, para aferir e/ou padronizar a duração e a estrutura dramática de programas, planilhas e grades. Mas, por princípio, o rádio se comunicará sempre no presente, independente de emitir reprises, documentos históricos ou qualquer outro aspecto ligado à memória. A transmissão e a recepção estarão acontecendo naquele e só naquele instante. Reprises e retrospectivas trazem de volta ao presente o acontecido, a coisa feita, a ação agida. Mesmo referindo-se ao passado, elas só existem concretamente enquanto estão no ar, e no ar são presente. No momento seguinte serão lembrança, como no anterior foram expectativa, antecipação.
O programa de Ed Motta, apresentado geralmente uma ou duas semanas após sua gravação
, teve como um de seus atrativos a possibilidade de acesso integral aos conteúdos sonoro, textual e iconográfico das edições anteriores, recurso que foi evidenciado através de lembrete e link específico na própria interface gráfica.
Essa disponibilidade, por si só, já é suficiente para colocar em cheque esse pressuposto de imediatismo como condicionante da recepção e, sobretudo, da percepção da mensagem sonora. Se durante quase todo o século 20 fazia-se necessário estar presente, atento e fisicamente próximo ao aparelho de rádio durante a transmissão radiofônica, com o advento da web esse “aqui-e-agora” tornou-se secundário em casos específicos como o do Empoeirado.
Apesar de desprovido de citações textuais ou sonoras que mencionassem as datas e horários de gravação e apresentação de suas edições, omissão que reforça o caráter atemporal do conteúdo transmitido programa, um detalhe na locução contribuiu para tornar essa característica paradoxal: a saudação “Boa noite, ouvintes da Rádio UOL !”. Freqüentemente utilizada por Ed Motta na abertura do programa, logo após a cortina
, essa caratcterística tornou eventualmente datado não o conteúdo gravado, mas sua apresentação, tornando-a discrepante em situações nas quais o internauta tenha acessado o programa nos turnos da manhã e tarde.
SANZ (Idem, p.107), discorrendo sobre a perenidade da informação emitida através dos meios de comunicação de massa, aponta falhas nas estratégias de broadcasting que privilegiam o programa gravado em detrimento do formato “ao vivo”, quando adotada à informação de cunho meramente informativo (o que não constitui exatamente o caso do programa de Ed Motta, cujas informações associadas às músicas veiculadas não apresentam o a atualidade, a urgência e o interesse geral verificados no formato “notícia”): 
Como regra, todo programa é datado, sutil ou ostensivamente. Procurar produzir obras atemporais para poder reprisá-las ad eternum, geralmente resulta em produto deficiente já na primeira apresentação. A perenidade de um programa radiofônico, sobretudo jornalístico, vem do comprometimento com os princípios básicos do meio: instantaneidade, simultaneidade e atualidade. Há também a questão ética preliminar quanto à datação. Ela deve ser sempre ser evidenciada. Isso inclui a diferenciação entre matéria gravada e ao vivo. Atualidade é condição básica do rádio, meio de comunicação de massa. Ele não existe para atender a arqueólogos da política, da música ou da informação. Ela e um dos fatores que justificam e determinam apresentações e reapresentações de matérias ou programas. Se a informação continua atual, em si ou por esclarecer e enriquecer fatos recentes, o produto não só deve, como precisa, ser reprisado. O desafio dramatúrgico é encontrar a maneira correta.
Entre os elementos visuais constatados no lay-out da janela pop-up do Empoeirado, também merece destaque a presença da barra de controle horizontal, conforme descrita no capítulo anterior. Ao informar de forma permanente os tempos total (duração) e parcial (transcorrido) do programa, ofereceram ao internauta não apenas uma informação útil para o acompanhamento do programa, mas também a possibilidade de retroceder ou avançar seu respectivo andamento.
Tal recurso, incompatível com as características técnicas da transmissão radiofônica, bem como dos aparelhos necessários à sua recepção, implicou em mais um fator de cisão em relação ao pressuposto da instantaneidade, a partir do momento que a web permitiu o armazenamento de arquivos de áudio, além de sua disponibilização e manipulação de acordo com as necessidades e interesses do destinatário.
3.3  Mobilidade
Assim como o quesito “oralidade”, a mobilidade e  do veículo rádio não encontraram pleno respaldo  programa de web rádio, aliás como em praticamente nenhum outro conteúdo observado na rede mundial de computadores, durante a realização desta monografia: se a restrição geográfica não constitui mais um entrave à sintonia de emissoras em qualquer parte do mundo, há empecilhos relacionados a fatores econômicos e tecnológicos.

As dificuldades de correspondência entre os patamares tecnológico e socioeconômico de países como o Brasil, onde o Empoeirado é produzido e apresentado, são um fator determinante. “Assim como a internet do início dos anos 90, a rádio web ainda tem muito espaço para crescer, processo que passa primeiramente pelo uso da internet por uma maior parcela da população mundial.”

Constitui fator igualmente significativo a carência, no mercado atual, de computadores pessoais capazes de atuar como receptores sonoros dotados da mesma autonomia e portabilidade desfrutadas pelos aparelhos de rádio sobretudo desde a introdução do transístor, no final da década de 1940. Mesmo se incluídos nessa análise os laptops (computadores em forma de “pasta”, pequenos, leves e fáceis de transportar), o fato é que para se ouvir um programa de web rádio ainda é necessária, na maioria das situações, uma conexão via cabo ou linha telefônica, que impõem certa dependência a espaços físicos adequados a esse fim, em ambientes residenciais, profissionais ou públicos.
Nesse sentido, ORTIZ & VOLPINI (1998, p.19) associam a mobilidade à oralidade, apontando que “(...) a unisensorialidade permite que o rádio se compatibilize com outra atividade, e o meio se converte em acompanhante do cotidiano”. Traçando-se um paralelo com a história da radiofonia pré-internet, pode-se afirmar que a mobilidade dos atuais equipamentos computadores encontra-se inserida em um contexto de limitação física semelhante ao enfrentado pelos antigos receptores de rádio valvulados da primeira metade do século 20. “A maioria das pessoas ouve rádio enquanto realiza outras atividades. A diferença é que, no caso do rádio on-line, as atividades complementares geralmente estão ligadas ao computador”
. Esse fator é ainda mais acentuado ao considerar-se que a rádio transposta para a web pressupõe, hoje, conteúdos não apenas sonoros, mas também visuais, mesmo que seja para a inicialização dos programas.
As atuais perspectivas apontam, porém, para novos meios que, integrados à web, permitam reverter essa situação. Hoje existem, por exemplo, aparelhos receptores em automóveis que sintonizam rádios online, ampliando consideravelmente a audiência das rádios não-locais e multiplicando as alternativas de informação e entretenimento. Segundo Luís Fernando Gracioli, gerente geral da empresa RBS Online, em países como o Japão já é possível ouvir emissoras de rádio através de plataformas móveis e sem-fio (telefones celulares, por exemplo), em um contexto no qual as tecnologias convergem para a web. As inovações tecnológicas são também citadas por MELLO (2003, p.14), tendo como parâmetro os Estados Unidos:
O sujeito sai de casa, liga o aparelho de MP3 que está no painel do carro e, conectado a seu telefone celular, ouve a sua rádio pela internet sem problemas. Lá, o custo de uma ligação telefônica é ridículo (sic).



3.4  Proximidade / Regionalismo
Se as premissas anteriores evidenciaram, em maior ou menor grau, rupturas em relação à radiofonia convencional, o mesmo não foi verificado quanto à proximidade. Esta é aqui compreendida não como conceito físico, espacial ou geográfico, e sim como característica associada à identificação entre emissor e receptor, bem como à adequação de linguagem visando à criação de um “ambiente” sugestivo eficaz em transpor – no âmbito do imaginário – o ouvinte para a emissora. 
Esse pressuposto tem por objetivo (e, simultaneamente, conseqüência) a inserção da audiência em um contexto que lhe propicie, ao máximo, a assimilação da mensagem e criação de vínculos que a mantenham atraída pela forma e conteúdo do programa. Sob esse aspecto, é oportuna a citação de ORTIZ & VOLPINI (1988, p.20):
A possibilidade de participar da programação radiofônica, de entrar em contato com o cotidiano através do rádio, tem feito desse suporte um instrumento substituto, às vezes, do diálogo interpessoal, como meio de satisfazer, ainda que de forma elementar, essas necessidades.
O Empoeirado não apenas manteve esse aspecto, como contribuiu para reforçá-lo, valendo-se, para tal fim, de uma série de procedimentos, a começar pelo apurados cuidados técnicos com os quais Ed Motta produziu o Empoeirado – o que incluiu o resgate de antigos equipamentos analógicos destinados a valorizar a sonoridade e a ambientação do programa – e, sobretudo, a utilização de uma locução portadora de atributos técnicos (gravação com qualidade acima da média verificada em programas similares de web rádio, voz aprimorada pela atividade de cantor) e enunciativos (linguagem coloquial, vocabulário acessível, tom didático, dicção clara), potencializados pelo carisma popular conquistado pelo músico, até então, em 15 anos de profissão.
A entrevista radiofônica (gênero cuja competência necessária para sua produção e apresentação é, via de regra, atribuída aos profissionais de jornalismo
), ao ser realizada de modo satisfatório por Ed Motta (que não é jornalista nem radialista mas possui amplos conhecimentos musicais e larga experiência em relacionamento com a imprensa) com o baterista Pascoal Meirelles, na edição nº 97 do programa, evidenciou mais um elemento facilitador da proximidade. O paralelo entre esse pressuposto e o potencial comunicativo da entrevista encontra eco na definição proposta por PRADO (1989, p.57):
A entrevista, em todos os seus tipos e modelos, é formalmente um diálogo que representa uma das fórmulas mais atraentes da comunicação humana. Esta interação – natural na comunicação humana a nível oral – exerce um efeito de aproximação no ouvinte, que se sente incluído no clima coloquial, ainda que não possa participar.

Não menos importantes foram os tons pessoal e confessional presentes na locução, com referências na primeira pessoa do singular (“eu”) e fornecimento de dicas e comentários sobre a experiência pessoal do artista como consumidor de produtos culturais e como admirador de outros artistas, configurando uma cumplicidade com o internauta a partir do compartilhamento de afinidades entre emissor e receptor. Ainda segundo PRADO (Idem, p.20), a informação prestada pelo rádio pode e deve ser norteada, sempre que possível, por um caráter “natural”, preferencialmente dita, em vez de simplesmente lida:
O tom de informante, de interlocutor, de amigo, é, sem dúvida, muito mais positivo (...) 
A naturalidade implica alguns erros e equívocos em algumas ocasiões, incidentes que se produzem muito escassamente no caso de locutores profissionais. Não que reivindiquemos uma expressão cheia de erros e equívocos, mas, em qualquer caso, consideramos que a estética das máquinas falantes sem equívocos (imperante no rádio oficial), mais do que uma eficácia na mensagem, produz um efeito de distanciamento.
No que se refere a essa proximidade nas transmissões produzidas e apresentadas por Ed Motta, 

Cabe ressalva, porém, à questão da carência de reciprocidade imediata entre emissor e destinatário, apontada por PELLANDA (2001, p.11) como historicamente problemática na radiofonia tradicional, dificultando, por exemplo, interações transversas entre os espectadores. Analisadas as edições do Empoeirado, não foram identificados avanços significativos que possibilitassem a reversão da lógica vertical emissor—receptor, uma vez que o único expediente disponibilizado para avaliação direta do feedback dos internautas consistiu na possibilidade de envio de e-mails ao programa, o que não pareceu relevante se comparado aos telefonemas, cartas e e-mails destinados às emissoras convencionais.

Conseqüência direta da proximidade, o regionalismo na radiofonia constituiu outro paradigma passível de revisão. Em várias oportunidades, durante o programa ou discorrendo sobre o mesmo em entrevistas aos meios de comunicação, o músico frisou que o programa era dirigido, simultaneamente, a internautas brasileiros e estrangeiros (mesmo sendo transmitido apenas no idioma Português), atribuindo 5% da audiência do programa ao Exterior.
A não utilização de gírias e expressões idiomáticas por Ed Motta contribuiu para uma linguagem compatível com essa ampla abrangência, a qual não se faz presente na radiofonia convencional, exceto em situações atípicas, como transmissões em amplitude modulada (AM), capazes de chegar a outros países, devido à refração nas altas camadas da atmosfera, conforme descrito no primeiro capítulo do presente estudo.
CEBRIÁN (1998, p.101) salienta que o regionalismo insere-se entre os paradoxos da internet, visto que esta passa a abarcar uma concepção planetária que rompe as mais variadas fronteiras, ao mesmo tempo em que oportuniza individualismos, localismos e outros signos de identidade, reforçando a idéia contida no slogan Think global, act local (“Pense globalmente, aja localmente”). Para MOREIRA (2001, p.23), o advento da web ampliou a cobertura geográfica sem comprometer as ênfases local e regional da comunicação radiofônica:
Mesmo com todas as facilidades de informação disponíveis em sistemas de comunicação globalizados como a internet ou nas futuras transmissões de áudio digital, o perfil dos ouvintes tende a continuar local, ainda que com uma inserção global. 
3.5  Outros pressupostos
Embora não consideradas como prioritários na construção do presente estudo, duas premissas suscitadas pelo Empoeirado foram aqui consideradas como merecedoras de registro (ainda que de forma breve), dada a relevância complementar para a abordagem da transposição da radiofonia para o ambiente virtual da internet através de um programa de web rádio.
Entre os novos pressupostos está a possibilidade de aferição de audiência desta modalidade de mídia, a partir dos mecanismos tecnológicos de auditoria da web, permitindo inclusive o detalhado mapeamento de número e freqüência de acessos, hábitos de consumo e preferências, entre outros dados, com um grau de exatidão bastante superior ao da radiofonia convencional, a qual freqüentemente recorre, ainda hoje, a expedientes científicos como a pesquisa estatística por amostragem ou mesmo empíricos, como leitura de cartas e anotação de telefonemas, procedimentos que remontam aos primórdios da radiofonia.
A outra significativa característica inserida na configuração de forma, conteúdo e conceito estético do Empoeirado consiste, paradoxalmente, em uma ruptura e também um retrocesso tecnológico: a obtenção dos fonogramas exclusivamente a partir de long-playings e a utilização de aparelhos considerados ultrapassados (como os microfones valvulados e os reverbers-de-mola). Essas tecnologias analógicas, cuja utilização na indústria do disco e nas emissoras radiofônicas encontra-se extinta ou em processo de obsolescência na maioria dos países, rompe com o atual padrão digital, em franca expansão em termos mundiais, assume porém um significado que legitima e promove o caráter diferencial do programa de web rádio de Ed Motta.

Segundo o radialista José Carlos Ayres, diretor financeiro do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Radiodifusão e Televisão do Rio Grande do Sul, o LP, também conhecido como “elepê” e “disco de vinil” – faz parte de uma tecnologia cujo emprego pelas rádios encontra-se em progressivo desuso, em virtude das vantagens de custo e operacionalidade, cada vez maiores, oferecidas pelos CDs e MDs. Embora não haja estatísticas oficiais, o dirigente estima que os bolachões, pratos, cápsulas e agulhas sejam itens completamente obsoletos para mais de 60% das emissoras, se considerado como parâmetro o Estado do Rio Grande do Sul no ano 2003.
CONCLUSÃO

A abordagem de aspectos de forma e conteúdo do Empoeirado, combinada aos resgates históricos do rádio e da internet, apontou um conjunto de permanências e, sobretudo, rupturas em relação às convencionais transmissões sonoras à distância, a partir da transposição de um veículo quase centenário para o ambiente virtual da web, tecnologia relativamente recente, com menos de uma década de uma existência.
Esse processo, verificado em emissoras convencionais estendidas à rede mundial de computadores e em canais exclusivamente virtuais, teve na iniciativa de Ed Motta – aqui denominado “programa de web rádio”, na ausência de definições mais precisas – um exemplo bastante representativo. Suas 108 edições, veiculadas entre os meses de dezembro de 2000 e 2002 – duas das quais selecionadas para análise específica pelo presente estudo – oportunizaram a identificação de elementos substanciais para o questionamento de paradigmas associados à existência, operação e inserção sociocultural da radiofonia enquanto meio de comunicação de massa.
Tais pressupostos, aqui resumidos como oralidade, instantaneidade, mobilidade, proximidade e regionalismo, tiveram sua compreensão redimensionada ao serem confrontados com um contexto digital–virtual em que o rádio deixou de agir como mero transmissor de mensagens de áudio, ao mesmo tempo em que manteve expedientes que lhe são historicamente característicos. Nesse sentido, notou-se que, se essas rupturas indicaram a busca de um novo modus operandi, por outro lado as permanências estiveram associadas à própria carência de referenciais de atuação por uma tecnologia ainda incipiente.
A análise do Empoeirado sugeriu que a radiofonia convencional ainda constitui o principal modelo para a definição de diretrizes de transposição desse veículo para a internet. “O rádio jamais morrerá e ainda tem muito a oferecer nesse controvertido universo das comunicações de massa” (TAVARES, 1997, p. 286). Os apontamentos realizados pelo presente trabalho indicaram um grande potencial de sobrevivência e revigoramento do rádio, a partir de sua maleabilidade diante das novas mídias e tecnologias, confirmando uma tendência à permanência já verificada, ao longo do século 20, diante de circunstâncias a priori ameaçadoras, como a concorrência com a televisão a partir da década de 1950, conforme destaca MEDITISCH (2001, p. 229):

Minha aposta é que o rádio, assim definido como um meio de comunicação que transmite informação sonora, invisível e em tempo real, vai continuar existindo, na era da internet e até depois dela, e vai ser aperfeiçoado pelas novas tecnologias que estão por aí e ainda por vir, sem deixar de ser o que é.

O paradigma da oralidade, que durante décadas definiu a radiofonia como um sistema unisensorial, foi o primeiro a mostrar-se rompido no Empoeirado. “Mesmo com dificuldades, o meio de comunicação que prioriza a voz sobreviveu e agora parece mesmo ter encontrado novas expectativas”
. Disponibilizando ao internauta uma interface gráfica com textos, ilustrações e reproduções relacionadas às músicas veiculadas, esse programa internet only expandiu as possibilidades de informação e entretenimento radiofônicos. Parafraseando BENTES & ZAREMBA,
(1996, p.16), pode-se afirmar que “(...) pensar o rádio hoje significa incluir outros territórios além da audição”.
Por outro lado, a exemplo de outras emissoras na internet, a utilização do áudio se deu de forma “auto-suficiente”, ou seja, seus elementos textuais e iconográficos atuaram como coadjuvantes, enriquecendo a mensagem mas sendo prescindíveis à compreensão da informação sonora, ainda que não implicassem em redundância do conteúdo veiculado. É o caso, por exemplo, das ilustrações, links e reproduções de capas de discos, estas últimas disponibilizadas nas 25 primeiras edições do programa.
Uma contradição esteve sempre presente: Ed Motta dirigiu-se aos internautas, invariavelmente, como “ouvintes”, termo que se mostrou inadequado uma vez que, em um programa como o Empoeirado, os destinatários da mensagem radiofônica no ambiente virtual e multisensorial da web dispuseram de recursos mais amplos do que a simples escuta, mesmo diante da predominância do fator sonoro.
Sobre essa questão, cabe ressaltar que a criação, produção e apresentação do Empoeirado estiveram sempre embasadas – tanto em forma quanto em conteúdo – nos parâmetros históricos do rádio convencional, constatação reforçada por expedientes adotados pelo próprio Ed Motta durante esse processo. A referida vinculação esteve presente em elementos como a interface gráfica do programa (na qual se destaca uma ilustração representando o músico caracterizado como locutor “à moda antiga”, o que remonta à “Era do Rádio”), a estrutura de distribuição de informações intercaladas com músicas e a utilização das palavras “rádio” e “ouvinte” (em alusão aos internautas) sendo igualmente indicativa a admissão, por parte do artista, de que a opção pela web foi motivada, antes de tudo, pela carência de espaços adequados ao programa nas emissoras radiofônicas tradicionais, sob os pontos-de-vista editorial e mercadológico.
A instantaneidade, outra forte característica do rádio, citada por autores como ORTIZ (1988, p.19) e SANZ (1996, p.103), deixou de atuar como elemento condicionante da recepção e percepção da mensagem conforme observadas na radiofonia “hertziana”. “A organização das notícias e informações é um processo contínuo, pois elas são consumidas imediatamente” (PRADO, 1989, p.10).
Gravado previamente, apresentado posteriormente e armazenado permanentemente, o Empoeirado possibilitou a consulta de seu conteúdo integral pelo internauta, através da disponibilização de arquivos sonoros (inclusive após a interrupção provisória das atualizações do programa), expediente disponível, nas rádios convencionais, somente em âmbito operacional interno e nem sempre acessível ao público. Sugeriu-se, assim, que o rádio pós-internet não é, necessariamente, um meio de comunicação que exija atenção simultânea ao broadcast, pois a mensagem não mais se encontra atrelada ao imediatismo, podendo ser repetida pelo internauta inúmeras vezes, de forma deliberada.
O paradoxo manifestou-se em uma particularidade do texto de locução do Empoeirado. Ao mesmo tempo em que a atemporalidade do conteúdo foi oportunizada pela veiculação de informações musicais do passado (sem urgência jornalística), bem como pela total omissão das datas de gravação e apresentação do programa, o emprego da saudação “Boa noite” pelo músico, na abertura de cada edição, comprometeu essa característica, tornando a transmissão circunstancialmente datada e implicando em discrepância entre forma e conteúdo, sempre que o internauta acessasse os conteúdos arquivados nos horários matutinos ou vespertinos.
No que diz respeito à mobilidade, outro pressuposto atribuído à radiofonia por diversos autores, concluiu-se que o atual estágio tecnológico da internet não apenas foi insuficiente para mantê-la, como também evidenciou considerável desvantagem comparativa. Tendo em vista que o acesso às web rádio ainda se dá, predominantemente, através de equipamentos de baixa portabilidade e maiores custos e dificuldades de manuseio em relação aos aparelhos convencionais, pode-se afirmar que o Empoeirado encontrou nesse fator um limitante à expansão de sua audiência, sobretudo entre as camadas de menor poder aquisitivo, ainda que o autor desta monografia não dispusesse de dados que as definissem quais os públicos-alvo do programa.
Da mesma forma que ocorre com outros serviços disponibilizados através da rede mundial de computadores, a manutenção do pressuposto da mobilidade na transposição da radiofonia para a internet necessita de uma nova “revolução do transístor” (em alusão ao processo pelo qual passou a radiofonia convencional no final década de 1940). A expansão do uso social da rede, à qual se vincula a ampliação do acesso aos programas de web rádio, pressupõe equipamentos mais portáteis e baratos e softwares ainda mais amigáveis, capazes de competir com a praticidade e preço baixo dos atuais rádios à pilha, por exemplo. “É certo que a revolução tecnológica não chega a todos de forma igual, e que nos Estados Unidos ainda existem cerca de seis milhões de pessoas sem telefone” (CEBRIÁN, 1999, p.46).

Apesar desses empecilhos, os mesmos hardwares
 citados como pesados, caros e pouco acessíveis à boa parte dos indivíduos, principalmente em países do Terceiro Mundo, oferecem um diferencial em relação ao rádio convencional: o rompimento da premissa do regionalismo em termos de abrangência geográfica, combinado à possibilidade de sua manutenção no que se refere ao conteúdo, atingindo audiências potenciais em praticamente todos os pontos do planeta onde haja uma conexão à internet.
Centrado na veiculação de conteúdos de interesse universal (a música produzida em diversas épocas e locais) e formatado como produto internet-only, em vez de emissora convencional estendida à web, o Empoeirado oportunizou essa ruptura do caráter regional, ao voltar-se para uma audiência potencialmente ampla e situada, em primeira instância, em todo o território brasileiro (a julgar pela locução, em Língua Portuguesa), sem deixar de lado os indivíduos situados em outros países, o que foi sugerido pela utilização de instruções bilíngües Português–Inglês na interface gráfica do programa. Observou-se que o regionalismo se deu em uma única citação, feita por Ed Motta durante a primeira edição, ao referir-se ao programa como sendo gravado “aqui, no Rio de Janeiro”.
(...) a transmissão da programação deixa de ter a restrição geográfica, ou seja, pode ser ouvida em qualquer lugar do mundo. Além disso, a interatividade dos ouvintes é maior do que a encontrada em qualquer emissora “convencional”, o que acaba por atraí-los.

A proximidade, aqui entendida como a capacidade de aproximação cultural e identificação do destinatário da mensagem em relação a seu emissor, encontrou respaldo, sobretudo, no recurso a tecnologias analógicas específicas (destinadas a conferir “ambientação” sonora adequada à locução) e no emprego de uma linguagem que foi ao encontro dos parâmetros radiofônicos, podendo ela ser definida como “(...) simples, rica, repetitiva, forte, concisa, correta, invocativa e agradável”
.
ALMEIDA FILHO, ao analisar o disco Dwitza
 (lançado por Ed Motta em 2002), traçou um paralelo entre esse produto e a diversidade presente no Empoeirado, no qual o músico, mesmo sem as prerrogativas do conhecimento formal ou do preparo acadêmico na área de jornalismo, “(...) esteve bem mais próximo de seu lado radialista, se apresentando como sábio fugitivo das obviedades impostas pelos modismos do mercado”
. Tal aspecto foi confirmado pelo próprio Ed Motta: para ele, o programa constituiu a ocasião em que esteve mais próximo de seus públicos, pois ali estava o que mais gosta e mais faz em seu dia-a-dia: escutar e estudar música
.
É importante observar que a capacidade de parecer “próximo” da audiência esteve diretamente relacionada ao poder sugestivo da oralidade junto ao público receptor, elemento sensorial e psicológico que, durante determinado intervalo de tempo, estimula o destinatário a um envolvimento com a forma e o conteúdo capaz de fidelizá-lo. SANZ (1996, p.115) afirma que, ao contrário do tempo, o espaço, em rádio, é conceito abstrato e só existe na imaginação do público”, questão que é apontada também por PRADO (1989, p.86):
O ambiente acústico provoca uma cascata de imagens sonoras que solicitam a intervenção da criatividade e da imaginação do ouvinte para traduzi-la em imagens visuais particulares.
Ao combinar o recurso às emergentes possibilidades técnicas da rede mundial de computadores ao resgate de tecnologias hoje consideradas obsoletas até mesmo pela radiofonia convencional, o Empoeirado definiu-se como um produto simples em sua proposta, sofisticado em sua execução e consistente em sua configuração. Inovador no cenário da radiofonia na rede mundial de computadores, o objeto de estudo diferenciou-se até mesmo dentro do segmento geral em que esteve inserido, ou seja, o de web rádios disponíveis em sites de artistas. “Se simplesmente usarmos a internet para reproduzir o material das mídias tradicionais, estaremos perdendo o potencial interativo que este meio traz”, defende PELLANDA (2001, p.13).

Endereços virtuais mantidos por outros expoentes da música popular brasileira, tais como Caetano Veloso (www.caetanoveloso.com.br), Chico Buarque (www.chicobuarque.com.br), Gilberto Gil (www.gilbertogil.com.br) e Jorge Ben Jor (www.uol.com.br/benjor), também apresentaram informações biográficas e discográficas de seus respectivos artistas, mas não ofereceram qualquer modalidade de web rádio. Quando houve disponibilização de músicas para audição pelo internauta, estas estiveram restritas às suas respectivas produções, em trechos ou mesmo na íntegra. 

No caso de Jorge Ben Jor (conhecido como Jorge Ben até 1988), por exemplo, observou-se um dado relevante para o presente estudo: hospedado no mesmo provedor de Ed Motta (UOL), o endereço virtual desse outro músico encontrava-se praticamente sem atualizações de forma ou conteúdo desde seu lançamento, em 1997. Alguns fãs do músico lançaram, no ano 2001, por iniciativa própria e sem qualquer vinculação ao artista, a web rádio Radioben (www.radioben.net), exclusivamente dedicada à execução de faixas por ele interpretadas, acompanhadas de textos, imagens, reproduções de capas de seus discos – e links para contato com os produtores do programa, sendo o conteúdo atualizado esporadicamente, sem periodicidade pré-definida.
As particularidades visuais e sonoras do Empoeirado, conforme relatadas pelo presente estudo, não foram identificadas em outras emissoras virtuais – fossem elas internet-only ou não. Enquanto a disponibilização de reproduções de capas de discos consiste em um expediente bastante freqüente em web rádios, o mesmo não se pôde dizer em relação à opção pelo uso exclusivo de long-plays, à ênfase absoluta na produção musical pré-decada de 1980 e à veiculação de informações complementares, pelo artista, sobre os fonogramas executados.
CEBRIÁN (1999, p.138) problematiza a implantação da web através do que ele denomina “crise na produção de conteúdos”, ou seja, um impasse diante da dificuldade de oferta de informações para atender à extraordinária demanda que o sistema pressupõe. Ao ressaltar que o êxito ou o fracasso das web rádios está diretamente relacionado não apenas à questão da viabilidade econômica e tecnológica (necessárias para que a rede consiga contentar a todos de modo satisfatório, o que ainda não ocorre), mas também à qualidade do conteúdo veiculado, o parecer é corroborado por MELLO (2003, p.14):
Um bom computador conectado e muitas idéias nas pontas dos dedos. A receita parecia simples para muitos daqueles que, motivados pela explosão do chamado mercado portocom, montaram rádios alternativas que só iam ao ar pela internet. Não deu certo. (...) Praticamente todas elas saíram do ar, e os motivos são vários. O mercado pontocom avaliou mal a questão do conteúdo, um item muito mais vital do que os mauriçolas (sic) de Wall Street imaginavam.

Diante desse contexto, o programa de Ed Motta se mostrou bem posicionado estrategicamente, ao investir em um segmento bastante padronizado e muito pouco explorado – o de web rádios de artistas produzidas ou disponibilizadas por artistas. Em âmbito brasileiro, os produtos similares têm resultado, em geral, de iniciativas dos fãs (como as rádios pessoais e a citada Radioben, por exemplo), geralmente veiculando fonogramas dos próprios músicos homenageados por tais emissoras virtuais, dentro de um padrão visual e de programação que está mais associado ao de uma jukebok

 virtual do que ao formato de programa radiofônico. MORAES (1996, p.73) atribui à música uma participação decisiva nesse processo:
A música, enquanto discurso, ditada de letra e melodia, tem seu papel de reforço dentro da linguagem do rádio, se deslocando sempre do indicial para o simbólico no caminho que vai dos índices de um tempo ao contexto de uma época.

O caráter diferencial do objeto de estudo apontou caminhos capazes de qualificar a fruição musical e o compartilhamento de informação e entretenimento à distância, atendendo a requisitos básicos da mensagem radiofônica, resumidos por SANCHEZ (2001, p.43) como “informar, formar e entreter”. Ed Motta reforçou seu importante papel como agente de preservação e promoção cultural, valendo-se de novas e antigas tecnologias para viabilizar o resgate musical ao qual se propôs, legitimando e valorizando sua trajetória artística não apenas por como cantor, instrumentista, compositor e produtor, mas também como formador de opinião e facilitador da distribuição de conhecimento, sobretudo o relacionado à música. 
No dia de estréia do programa, ele salientou: “Antes de ser um compositor ou cantor, sou um colecionador. Toda a vez que eu compro um disco, tenho vontade dividir essa informação com alguém. Sou um colecionador generoso”
. MEDITISCH (2001, p.115) e LÉVY (2001, p.138), respectivamente, aprofundam a questão:

De um lado, a lógica do engenheiro que procura superar limitações técnicas no caminho de uma reprodução cada vez mais fiel da realidade. De outro, a lógica do artista, que se vale destas limitações para criar efeitos expressivos. No rádio, esses dois elementos são também discerníveis, por um lado na persistência das limitações à transmissão e reprodução fidedigna do som, e por outro, no espaço de criação subjetiva que estas mesmas limitações proporcionam aos autores na concepção e realização de programas.

Pelo contato com a obra de um artista, temos a ocasião de encontrar a subjetividade de um artista, a intimidade de uma pessoa que sondou mais longe, mais profundamente que seus contemporâneos o espaço da consciência, da sensibilidade ou da experiência.
Tal iniciativa, self-made e sem aporte comercial via veiculação de apoios, patrocínios, anúncios ou qualquer outra modalidade publicitária, remontou ao estilo “faça-você-mesmo” das primordiais galenas no início do século 20 – fato oportunizado em países como o Brasil, até o presente momento, pela ausência de regulamentação e intervenção do Estado em relação a essa nova mídia – e sugere uma maior democratização da produção da informação. Sobre essa convergência de recursos, é oportuna a citação de LÉVY (2001, p.149):
Em algumas décadas, será difícil oferecer descrições claramente distintas do que serão escolas, museus e bibliotecas (...) Os produtores das obras e mensagens usarão cada vez menos os serviços das instituições mediadoras, mas proporão diretamente seus trabalhos no ciberespaço.

Não é possível afirmar que Ed Motta tenha recorrido ao programa para promover diretamente sua obra musical, e nesse sentido os dados analisados não permitiram avaliar suas implicações diretas sobre a carreira fonográfica de seu autor. Assim, respaldam-se as considerações relativas ao Empoeirado como iniciativa cultural cujo único proveito a seu idealizador diz respeito à promoção indireta do artista. Em abril de 2002, o músico declarou que “(...) a falta de atenção com as coisas que não estão evidentes não é uma exclusividade do Brasil. Eu acho que o mundo inteiro peca por não dar a devida importância para as coisas que são feitas sem fins comerciais”
.
Por fim, se faz necessário salientar que a possibilidade de manipulação da programação no Empoeirado, disponibilizada através de um reduzido repertório de recursos técnicos para que se pudesse interferir na forma e, principalmente, no conteúdo veiculado (conforme descrito no presente estudo), pareceu ser o elemento que mais se aproximou da interatividade. Basicamente, ela restringiu-se à escolha dos programas arquivados e à escolha de pontos específicos do programa para audição, mediante seleção na barra horizontal de controle do tempo transcorrido, o que sugere ser a radiofonia transposta para a web um meio ainda carente de
procedimentos mais consistentes para sua concretização e para a ampliação dos canais de comunicação entre artista e público.
MOREIRA (1999, p.210), pondera que “(...) a internet aparece como um meio capaz de feedback, já que cada usuário estabelece uma nova contribuição ao selecionar um tema ou indica um itinerário de busca”, enquanto BENTES & ZAREMBA (1996, p.16) avaliam que “(...) o modelo interativo deste rádio do século 21 retoma o invento original amador, devolvendo o trânsito de duas vias, você emite e transmite no rádio-internet, você programa e desprograma o rádio por assinatura”.
Para PRADO (1989, p.18), no entanto, tal interação é ilusória, pois a estrutura de atuação do rádio “(...) limitou ao máximo os canais de participação, despersonalizando a audiência, individualizando e ilhando ao máximo cada ouvinte, até criar uma relação ilusória interpessoal entre emissor e receptor”. Citando ORIVE, o autor defende “(...) o estímulo social ao intercâmbio de papéis, com a desaparição (sic) ou atenuação da divisão absoluta entre emissor e receptor (idem, p. 18).
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ANEXOS

ANEXO 1
TRANSCRIÇÃO DO PROGRAMA EMPOEIRADO Nº1
(NA ÍNTEGRA E CONFORME AS NORMAS RADIOFÔNICAS
)
TÍTULO:

“Empoeirado nº 01 — Ary Barroso, Milton Wright, Rio 65 Trio, The Descendents Of Mike And Phoebe, Doug Carn”
(apresentado em 4 de dezembro de 2000)
DURAÇÃO: 32min24seg
EMPOEIRADO / PROGRAMA Nº01 — ARY BARROSO, MILTON WRIGHT, RIO 65 TRIO, THE DESCENDENTS OF MIKE AND PHOEBE, DOUG CARN
Data: 04/12/2000

Horário: 21h30min
Locução: Ed Motta

Duração: 32’24’’
TEC — RODA ARY BARROSO (NA BAIXA DO SAPATEIRO) (8”)
LOC — Boa noite, ouvintes da RÁDIO UOL./ Aqui quem fala é o ED MOTTA e hoje é o meu primeiro programa EMPOEIRADO, o programa que vai retratar tudo aquilo que tem dentro dos sebos, dentro da internet em termos de raridade e discos difíceis de se conseguir./ E nada melhor, para começar esse programa, como o rei do rádio, que já foi rei do rádio e grande multimídia ARY BARROSO, num disco raríssimo que é super disputado em sebos, o disco ENCONTRO COM ARY, que é um disco que mostra ARY BARROSO tocando piano, cantando e fazendo comentários sobre as músicas./ ARY BARROSO, esse mineiro de UBÁ que veio para o RIO DE JANEIRO em 1922 para estudar Direito, mas depois se transformou no grande compositor do Brasil de temas como NO RANCHO FUNDO e AQUARELA DO BRASIL, que eu considero o segundo Hino desse País./ E desse disco, ENCONTRO COM ARY, nós vamos ouvir o clássico de 1938, CAMISA AMARELA, interpretado pelo próprio ARY, cantando e trocando piano. Então, do disco ENCONTRO COM ARY, CAMISA AMARELA.//
TEC — RODA FAIXA ARY BARROSO (CAMISA AMARELA) (3’33”)
TEC — SOBE FAIXA MILTON WRIGHT (8”)
LOC — Estamos ouvindo o EMPOEIRADO, com apresentação de ED MOTTA./ Ouvimos ARY BARROSO, com CAMISA AMARELA, a agora nesse bloco temos o grande compositor de SOUL MUSIC, não muito conhecido, MILTON WRIGHT, e seu disco FRIENDS & BUDDIES./ Esse é um disco que foi muito procurado o relançamento em CD, que infelizmente só pode ser encontrado no JAPÃO, mas o vinil é disponível nos ESTADOS UNIDOS, e se você pesquisar aí pela internet você consegue esse disco./ E o MILTON é do selo AUSTON, um selo do sul dos Estados Unidos, que foi distribuído na década de setenta pelo selo TK, do KC & SUNSHINE BAND./ Então vamos ouvir MILTON WRIGHT, a faixa-título do disco FRIENDS & BUDDIES.//
TEC — RODA MILTON WRIGHT (FRIENDS & BUDDIES) (3’18”)

TEC — SOBE FAIXA RIO 65 TRIO / MEU FRACO É CAFÉ FORTE (5”)
LOC — Estamos ouvindo o programa EMPOEIRADO, apresentado aqui por ED MOTTA, do RIO DE JANEIRO./ Ouvimos MILTON WRIGHT, com FRIENDS & BUDDIES./ Agora nesse bloco vamos prum disco também raríssimo, primeiro disco do trio RIO 65 TRIO, de DOM SALVADOR no piano, grande pianista radicado nos ESTADOS UNIDOS há muitos anos, e conta com SÉRGIO BARROSO no baixo e o mestre da bateria no BRASIL, ÉDISON MACHADO, o inventor do samba no prato, o cara que transformou para uma linguagem jazzística a batida do samba./ E do primeiro disco do RIO 65 TRIO nós vamos ouvir uma música do DOM SALVADOR, intitulada MEU FRACO É CAFÉ FORTE.//
TEC — RODA FAIXA MEU FRACO É CAFÉ FORTE (2’57”)
TEC — SOBE TRILHA DESCENDENTS OF MIKE AND PHOEBE (7”)
LOC — Voltando aqui o programa EMPOEIRADO, apresentado por ED MOTTA./ Ouvimos RIO 65 TRIO, de DOM SALVADOR, com o tema MEU FRACO É CAFÉ FORTE, e nesse bloco vamos ouvir um disco que nos ESTADOS UNIDOS é super procurado em sebos, qualquer coisa desse selo, do selo STRATA EAST, que revelou talentos como GIL-SCOTT HERON, WELDON IRVINE e muitos outros./ A gente vai ouvir o disco do grupo THE DESCENDENTS OF MIKE AND PHOEBE, o disco A SPIRIT SPEAKS./ Uma curiosidade sobre esse disco é que esse grupo é formado por quatro tios do cineasta SPIKE LEE./ Esse grupo é formado por CONSUELA LEE MOARHEAD no piano, o baixista BILL LEE, a soprano A. GRACE LEE MIMS e o trompetista CLIFF LEE./ E temos aqui também SONNY BROWN na percussão e o lendário baterista de jazz BILLY HIGGINS na bateria./ Desse disco da STRATA-EAST vamos ouvir o tema do baixista BILL LEE, TOO LITTLE, TOO LATE.//
TEC — RODA FAIXA DESCENDENTS MIKE AND PHOEBE (TOO LITTLE, TOO LATE) (4’07”)
TEC — SOBE FAIXA DOUG CARN (10”)
LOC — Estamos aqui no empoeirado, com ED MOTTA./ Estamos aqui ouvindo raridades do mundo da música./ Acabamos de ouvir a família do SPIKE LEE, os tios do SPIKE LEE, os DESCENDENTS OF MIKE AND PHOEBE, com a música TOO LITTLE, TOO LATE, essa valsa linda./ Seguindo esse clima, que o pessoal sempre chama a sonoridade da gravadora STRATA-EAST, que a gente ouviu, tem uma outra gravadora muito importante dentro desse segmento do JAZZ, do BLACK-JAZZ e do SPIRITUAL JAZZ, que eles chamam, que é uma coisa de artistas que foram influenciados pela fase free-JAZZ do JOHN COLTRANE, e que tem esse sentido espiritual na música./ Vamos ouvir do selo BLACK-JAZZ, que também é um selo muito procurado através dos leilões da internet aí, de vinil e de CD, vamos ouvir o grande, o artista principal do selo BLACK-JAZZ, que é o organista DOUG CARN./ O Doug Carn tem uma coletânea editada na INGLATERRA, pelo selo UNIVERSAL SOUND, mas nós vamos ouvir o disco, o segundo disco do Doug Carn no selo BLACK-JAZZ, o nome do disco é SPIRIT OF THE NEW LAND, e quem participa nos vocais é a diva disco que logo depois, alguns anos depois foi contratado pelo selo PHILADELPHIA, a JEAN CARN, até então mulher do DOUG CARN./ Mas nesse período ela era uma cantora de JAZZ e de SPIRITUAL JAZZ, como eles chamam./ E do disco SPIRIT OF THE NEW LAND nós vamos ouvir uma música, ARISE AND SHINE, um tema bastante inovador dentro do JAZZ assim, uma mistura de SOUL, JAZZ, música africana, uma mistura que só o DOUG CARN sabe fazer./ Então, DOUG CARN.//
TEC — RODA FAIXA DOUG CARN (ARISE AND SHINE) (9’41”)
TEC — SOBRE FAIXA DOUG CARN (ARISE AND SHINE) (8”)
LOC — Então estamos aqui, no programa EMPOEIRADO, fechando o programa de hoje. Ao fundo, o mestre organista DOUG CARN. Inclusive maiores informações sobre DOUG CARN você pode obter no site WWW.DOUGCARN.COM, um site em que ele conta tudo sobre a vida dele, tem todas as capinhas dos discos, e tal, é uma maravilha. E do DOUG CARN ouvimos ARISE AND SHINE. Eu esqueci de dar aqui a formação da banda, super importante, que é GEORGE HARPER nos saxofones, o compositor CHARLES TOLLIVER no FLUGELHORN, GARNETT BROWN, trombone, EARL MCINTYRE na tuba, ALPHONSE MOUZON na bateria, ALPHONSE MOUZON que gravou vários discos de FUSION depois nos anos setenta, aqui nesse disco de 1972, de DOUG CARN, na bateria. Então no programa de hoje nós ouvimos o ARY BARROSO com CAMISA AMARELA, MILTON WRIGHT com FRIENDS AND BUDDIES, RIO 65 TRIO com MEU FRACO É CAFÉ FORTE, THE DESCENDENTS OF MIKE AND PHOEBE com TOO LITTLE TOO LATE e DOUG CARN com ARISE AND SHINE, e eu espero que vocês tenham gostado. Até semana que vem, aqui no EMPOEIRADO, na RÁDIO UOL.

TEC — SOBE FAIXA DOUG CARN (ARISE AND SHINE) (4”)
ANEXO 2

RESUMO BIOGRÁFICO

ED MOTTA: RESUMO BIOGRÁFICO

Nascido no Rio de Janeiro/RJ em 17/8/1971, desde a infância o cantor, compositor, multi-instrumentista, produtor e arranjador Eduardo (“Ed”) Motta manifestou interesse especial pela música, sendo musicalmente influenciado por diversos artistas, entre eles o tio materno Tim Maia (Sebastião Rodrigues Maia, 1942-1998). Aos 13 anos de idade, com apoio dos pais, abandonou os estudos formais na 7ª série do Ensino Fundamental, para dedicar-se integralmente à música.

Ainda na adolescência, participou como vocalista da banda de hard rock Kabbalah, atuou como disc-jockey e editou um “fanzine” sobre black music norte-americana. Em 1987, formou o grupo de Conexão Japeri, com quem gravou seu primeiro disco, Ed Motta & Conexão Japeri (1988), aos 17 anos de idade, alcançando sucesso nacional com as músicas dançantes Manoel e Vamos Dançar. 
No ano seguinte, desligou-se do grupo para dedicar-se à carreira solo, iniciada com o disco Um Contrato com Deus (1990), que evidenciava um ecletismo de influências, notadamente oriundas da música negra norte-americana (soul, funk, blues, jazz) e do reggae jamaicano. Entre e Ouça (1992), seu mais ousado trabalho até então, marcou uma nova fase artística,  mais experimental,  resgatando o uso de
equipamentos de gravação analógicos – já em processo de obsolescência na indústria fonográfica – e da própria voz como instrumento musical, o chamado “edmottês”
. Na ocasião, o disco foi ignorado ou recebeu críticas negativas pela imprensa brasileira em geral (que o considerou retrógrado e megalomaníaco), e não repetiu o êxito comercial dos dois anteriores. Paralelamente, tornou-se um dos maiores colecionadores de long-playings do País, com um acervo particular que chegou a mais de 20 mil LPs no final da década de 1990.
Após lançar Ed Motta Ao Vivo (1993), o músico rescindiu seu contrato com a gravadora Warner e mudou-se para Nova York com a esposa, a designer e ilustradora Edna Lopes, permanecendo na cidade até 1994. Nesse período, aperfeiçoou o aprendizado do idioma inglês, manteve intercâmbio com artistas norte-americanos (sobretudo de soul e jazz) e passou a interessar-se pela música popular brasileira, que ele rejeitara até então. A descoberta trouxe impacto direto sobre sua concepção artística, cujas habilidades como intérprete e compositor passaram a abranger amplas influências nacionais.
De volta ao Brasil, passou a compor em parceria com renomados músicos nacionais e estrangeiros, produziu trilhas de filmes como Pequeno Dicionário Amoroso (1996) e A Partilha (2000), passou a se apresentar com maior freqüência em outros países e retomou sua carreira fonográfica, assinando contrato com a gravadora Universal. O sucesso e a consagração artística foram possibilitados por discos como Manual Prático Para Festas, Bailes & Afins... Vol. 1 (1997), responsável pela venda de mais de 200 mil cópias, e As Segundas Intenções do Manual Prático (2000), pontuando suas músicas pela combinação de sofisticação e apelo pop.
Em 1999, foi um dos primeiros artistas brasileiros a contarem com um site próprio na internet, o www.edmotta.com, disponibilizando informações textuais e iconográficas sobre vida, carreira, discografia, hobbies, dicas e agenda de apresentações. No ano seguinte, lançou no site o Empoeirado, programa em formato radiofônico apresentado exclusivamente na web, veiculando músicasoriundas de seu amplo acervo particular de LPs, bem como informações sobre os respectivos artistas, gravações e contextos históricos.
Em 2002, Ed Motta materializou outro ambicioso projeto musical, o CD Dwitza, (também lançado em LP, no Exterior) no qual predominou o jazz instrumental, algo bastante distante do perfil de programação da maioria das rádios e emissoras de TV brasileiras da época. O disco, com vendagem modesta em termos absolutos (cerca de 20 mil cópias, segundo cálculos do próprio músico) mas bastante significativa se considerado o desempenho mercadológico desse segmento no Brasil, marcou também os primeiros passos rumo a uma carreira internacional pautada por freqüentes shows na Europa e Japão, bem como pela veiculação de algumas de suas músicas entre as mais solicitadas por ouvintes de rádios e web rádios segmentadas da Inglaterra. No ano seguinte, trocou a gravadora multinacional Universal pela brasileira Trama, lançando seu nono disco, Poptical.
ANEXO 3

DISCOGRAFIA
ED MOTTA: DISCOGRAFIA

Entre 1988 e 2003, Ed Motta lançou nove discos, sendo o primeiro deles (Ed Motta & Conexão Japeri) como líder do conjunto Conexão Japeri e os demais como artista-solo. Não estão incluídas nesta relação as compilações, as trilhas sonoras compostas ou produzidas pelo músico e as participações do músico como convidado em discos de terceiros e discos-tributo, que totalizam mais de 30 discos no Brasil e no Exterior.
	
Ed Motta & Conexão Japeri

(Warner, 1988)

LP / fita-cassete / CD

	
Um Contrato com Deus
(Warner, 1990) 

LP / fita-cassete / CD
	
Entre e Ouça
(Warner, 1992) 

LP / fita-cassete / CD

	
Ed Motta Ao VIvo
(Warner, 1993) 

LP / CD
	
Manual Prático de Festas, Bailes e Afins... Vol. 1

(Universal, 1997) 

CD

	
Remixes e Aperitivos
(Warner, 1998) 

CD

	
As Segundas Intenções

do Manual Prático
(Universal, 2000) 

CD
	
Dwitza
(Universal, 2002) 

CD / LP
	
Poptical
(Trama, 2003) 

CD


























� Tradução / translation:: Alessandra Foelkel – publicitária residente em East Lansing/Michigan (EUA)


� Transmissão de sons como vozes, ruídos e músicas à distância, através de ondas eletromagnéticaseletromagnéticas.


� Palavra oriunda do idioma inglês, cuja tradução mais aproximada é “transmissão” em rádio e televisão. PELLANDA (2001, p.11) o define como um sistema onde há um emissor e muitos receptores.


� Disponível em http://www.anatel.gov.br/radiodifusao. Acessado em 18/5/2003..


� Profissionais responsáveis pela construção e/ou programação visual de páginas na internet.


� Pessoa física ou jurídica que  tem conta no provedor ou assina algum serviço oferecido pelo contrata determinado provedor de internet, mediante assinatura de prestação de serviços.


� Profissional entrevistado por e-mail em 9/5/2003.


� Idem, em 12/5/2003.


� Sites que agregam serviços, notícias e grande volume de conteúdo informativo ou de entretenimento.


� Sites que agregam serviços, notícias e grande volume de conteúdo informativo ou de entretenimento.


� Disponível em http://www.labre-ba.org.br/historia. Acessado em 8/5/2003.


� Disponível em http://www.uol.com.br/aurelio. Acessado em 13/5/2003.


� Disponível em http://www.rdp.pt/geral/dab/faq_001.htm. Acessado em 20/5/2003.


� Configuração visual dos programas através de janelas, ícones, textos e imagens coloridas, de modo diferente ao das telas de fundo escuro com protocolos digitados em caracteres luminosos, que predominavam até então.


� Relatório fornecido pelo Departamento de Análise de Internet da Ibope/eRatings em maio de 2003..


� Internautas que, nos 30 dias anteriores à pesquisa, efetuaram pelo menos um acesso domiciliar à web..


� Disponível em http://www.radionainternet.hpg.ig.com.br/index.htm#2. Acessado em 28/5/2003.


� Na informática, o bit é a menor unidade de informação.


� Programa destinado à transmissão de arquivos de áudio e imagem, em tempo real, sem necessidade de download*, isto é, que o arquivo seja “baixado” pelo usuário..


� Mpeg Áudio Layer-3, formato de compressão de arquivos de áudio cuja principal característica é manter a alta qualidade de som num arquivo relativamente pequeno criado na Alemanha em 1987. Disponível em http://www.portaldemp3.com/mp3. Acessado em 2/5/2003..





� Transferência de arquivo de um site para o computador, através da web.Transferência de arquivo de um site para o computador, através da web


� Salas virtuais de “bate-papo” disponibilizadas aos visitantes de um site.


� Também acessível em http://www.uol.com.br/edmotta/radioed/arquivo.htm. Acessado em 25/5/2003.


� Provedor lançado em 1996, atuando hoje no Brasil e Argentina. Segundo o instituto Ibope/eRatings, o site é líder latino-americano em audiência, em 2002, nas modalidades “serviço on-line” e “provedor pago de internet”, com 33 bilhões de visualizações de páginas, mais de 20 milhões de visitantes únicos e 1,2 milhão de assinantes em 2002, além de ser o site em Língua Portuguesa mais visitado do mundo. Dados divulgados pelo instituto de pesquisa Ibope/eRatings em 28 de janeiro de 2003, considerando-se os acessos domiciliares.


� Internet mudou minha vida. Disponível em http://www.terra.com.br/istoegente/140/diversao_arte. Acessado em 12/4/2003.


� Ver Anexo 3 – Discografia..


� A rádio de Ed Motta. Disponível em http://www.terra.com.br,istoegente/70/internet/. Acessado em 12/4/2003.


� Ed Motta mostra LPs raros na internet. Disponível em http://www.estadao.estadao.com.br/suplementos/ info/2001/12/11/info020.html. Acessado em 15/2/2003.


� Profissional responsável pela construção e manutenção de um site.


� Dennis Brown e as bananas. Disponível em http://www.falaserioma.com.br/ed_motta.htm. Acessado em 25/4/2003.


� Dennis Brown e as bananas. Disponível em http://www.falaserioma.com.br/ed_motta.htm. Acessado em 25/4/2003Idem.


� Jam Session Virtual. Disponível em http://revistadaweb.abril.com.br/17/bookmark/bookmark17.html. Acessado em 03/3/2003.


� Dennis Brown e as bananas. Disponível em http://www.falaserioma.com.br/ed_motta.htm. Acessado em 25/4/2003.


� Aparelho que permite a correta ambientação de vozes e instrumentos, reproduzindo e valorizando a sonoridade dos ambientes acústicos, de acordo com os timbres dos instrumentos, vozes e peculiaridades do som. Essa tecnologia Aacrescenta vida e profundidade ao som seco e impessoal de estúdio, conferindo efeito profundidade. Disponível em http://www.homestudio.com.br/Artigos/ Art014.htm. Acessado em 23/5/2003..


� Ed Motta mostra pérolas de sua coleção de discos em “Empoeirado”, novo programa da Rádio UOL. Disponível em http://www.uol.com.br/novidade/noticias/ult98u133.htm. Acessado em 23/5/2003.


� Disponível em http://www.falaserioma.com.br/ed_motta.htm. Acessado em 25/4/2003.


� Dennis Brown e as bananas. Disponível em http://www.falaserioma.com.br/ed_motta.htm. Acessado em 25/4/2003.


� Jam Session Virtual. Disponível em http://revistadaweb.abril.com.br/17/bookmark/bookmark17.html. Acessado em 03/3/2003.


� Software acoplado cujo download deve ser efetuado pelo usuário, caso este não disponha do software necessário para possibilitar o acesso a sons, imagens e vídeos, entre outros.


� Software acoplado cujo download deve ser efetuado pelo usuário, caso este não disponha do software necessário para possibilitar o acesso a sons, imagens e vídeos, entre outros.


� Quantidade de informação que pode ser transmitida por segundo, sendo normalmente medida em bits.


� Sala virtual de bate-papo do provedor Universo Online. Disponível em http://www.uol.com.br/batepapo. Acessado em 6/6/2003.


� Disponível em http://www2.correioweb.com.br/cw/2001-02-13/mat_27150.htm. Acessado em 23/5/2003.


� Depoimento realizado, através de e-mail, em 11/6/2003.


� Disponível na íntegra no Anexo 1 do presente trabalho.


� Disponível em http://www.edmotta.com/radioed. Acessado em 21/3/2003.


� Conceituada pelo professor de radiojornalismo Sérgio Stosch, da Famecos/PUCRS, como “um diálogo jornalístico, ao vivo ou gravado, entre duas ou mais pessoas, em que o radiojornalista atua no encaminhamento de questões com a finalidade de esclarecer temas de grande interesse da comunidade. Na entrevista radiofônica, quem mais fala é o entrevistado, e a pergunta motiva uma resposta ampliada, cabendo ao entrevistado o desenvolvimento, a análise, o aprofundamento e os detalhes do tema a ser abordado.


� DepoimentoEntrevista concedidoa ao autor do presente trabalho, por e-mail, nos em dias 24 e 25/ de maio5 de /2003.


� Disponível em http://www.radionainternet.hpg.ig.com.br/index.htm#2. Acessado em 07/3/2003.


� Disponível em http://revistadaweb.abril.com.br/17/bookmark/bookmark17.html. Acessado em 03/3/2003.


� Disponível em http://revistadaweb.abril.com.br/17/bookmark/bookmark17.html. Acessado em 03/3/2003..


� Conforme transcrição da edição nº 97 do programa Empoeirado, disponível nos Anexos do presente estudo.


� Disponível em http://falaserioma.com.br/ed_motta.htm. Acessado em 25/4/2003.


� Expressão oriunda da enologia, utilizada para designar vinhos de safras raras, e que na música reporta a equipamentos raros, de colecionador, geralmente produzidos no período intermediário do século 20.


� Conforme depoimento de Pascoal Meirelles ao autor do presente estudo.


� Tema sonoro utilizado no início de um programa radiofônico, antes da locução.


� Disponível em http://www.radionainternet.hpg.ig.com.br/index.htm#2. Acessado em 29/5/2003.


� Disponível em http://wstation.com/na%midia.htm. Acessado em 10/5/2003.


� Disponível em http://www.radionainternet.hpg.ig.com.br/index.htm#2. Acessado em 29/5/2003


� Conceituada pelo professor de radiojornalismo Sérgio Stosch, da Famecos/PUCRS, como “um diálogo jornalístico, ao vivo ou gravado, entre duas ou mais pessoas, em que o radiojornalista atua no encaminhamento de questões com a finalidade de esclarecer temas de grande interesse da comunidade. Na entrevista radiofônica, quem mais fala é o entrevistado, e a pergunta motiva uma resposta ampliada, cabendo ao entrevistado o desenvolvimento, a análise, o aprofundamento e os detalhes do tema a ser abordado..


� Disponível em http://www.radionainternet.hpg.ig.com.br/index.htm#2. Acessado em 29/5/2003.


� O termo harware indica as partes físicas, elétricas e mecânicas de um computador. Disponível em http:// www.itudomais.com.br/dici/dicionario.htm. Acessado em 9/6/2003.


� Disponível em http://www.radionainternet.hpg.ig.com.br/index.htm#2. Acessado em 29/5/2003.


� Conforme Critérios definidos pelo Manual do Produtor Executivo. Porto Alegre: Feplam / Escola de Comunicação Maurício Sirotsky Sobrinho (, 1992, p. 8).
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